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GAMA

MODELO CÓDIGO

Condexa HPR 35 20190064

Condexa HPR 45 20190066

Condexa HPR 55 20190067

Condexa HPR 70 20190068

ACESSÓRIOS
Para a lista completa de acessórios e informações sobre a 
sua adequação, consulte a lista de preços de catálogo.

Prezado Técnico,
felicitamo-lo por ter proposto uma caldeira  capaz de 
assegurar o máximo bem-estar durante muito tempo, com 

Com este manual pretendemos fornecer-lhe informações 
que consideramos necessárias para uma instalação mais 
fácil e correta do aparelho sem querer tirar nada da sua 

Bom trabalho e obrigado mais uma vez.
RIELLO S.p.A.

CONFORMIDADE

As caldeiras Condexa HPR estão conformes com:
 Regulamento (UE) 2016/426
 Diretiva Relativa ao Desempenho: Artigo 7(2) e Anexo 

III da 92/42/CEE
 Diretiva de Compatibilidade Eletromagnética 2014/30/

UE
 Diretiva de Baixa Tensão 2014/35/UE
 Diretiva de Conceção ecológica dos produtos relacio-

nados com o consumo de energia 2009/125/CE
 Regulamento (UE) 2017/1369
 Regulamento Delegado (UE) n.º 811/2013
 Regulamento Delegado (UE) n.º 813/2013
 Regulamento sobre caldeiras de aquecimento a gás - 

Requisitos gerais e testes EN 15502-1
 -

relhos de tipo B2, B3 e B5 com caudal térmico nomi-
nal não superior a 1000 kW EN 15502-2/1

 SSIGA Diretiva de gás G1
 
 CFST Diretiva GPL parte 2
 DIVERSOS Requisitos cantonais e municipais de quali-

dade do ar sobre poupança de energia.
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  ADVERTÊNCIA
Este manual de instruções contém dados e infor-
mações destinados tanto ao utilizador quanto ao in-

atenção os capítulos:
  • Painel de comando • Colo-

cação em serviço • Manutenção.

 9 O utilizador não deve intervir nos dispositivos de 
segurança, substituir partes do produto, adulterar 
ou tentar reparar o aparelho. Estas operações devem 

.

 a A empresa fabricante não é responsável por 
quaisquer danos causados pelo não cumprimento 
do acima referido.

Em algumas partes do manual são utilizados os símbolos:

 Seção também destinada ao usuário.

 9  ATENÇÃO = para ações que requerem um particular 
cuidado e uma preparação adequada.

 a  PROIBIDO = para ações que NÃO DEVEM absoluta-
mente ser executadas.

 As peças relativas à função sanitária só devem ser 
consideradas no caso de ligação a um ebulidor à 
distância (acessório disponível a pedido) e parâme-

3 - EBULIDOR 
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1 GENERALIDADES

 

 9 As caldeiras produzidas nos nossos estabelecimentos 
são também fabricadas com atenção aos componentes 

instalador de eventuais acidentes. Recomenda-se, por-

no produto, prestar atenção especial às ligações elétri-
cas, sobretudo no que se refere à parte desencapada dos 
condutores, que não deve de forma alguma sair da régua 
de terminais, evitando assim um possível contacto com 
as partes sob tensão do próprio condutor.

 9 Este manual de instruções, acompanhado do manual do 

que sempre acompanhe o aparelho, também em caso de 
cessão a outro proprietário ou utilizador ou de transfe-

-
nica da região.

 9 A instalação da caldeira e qualquer outra intervenção de 

conforme as normas UNI 7129-7131 e atualizações.
 9 A instalação do produto deve ser realizada por empre-

sa especializada que, após a conclusão dos trabalhos, 
emita ao proprietário a declaração de conformidade 
de instalação realizada segundo as regras da arte, isto 
é, conforme as normas nacionais e locais em vigor e 
com as indicações fornecidas por  no manual de 
instruções fornecido com o aparelho.

 9 O produto deve ser destinado à utilização prevista por 
 para a qual foi expressamente fabricado. Está 

excluída qualquer responsabilidade contratual e ex-
tracontratual da  por danos causados   a pessoas, 
animais ou bens, por erros de instalação, regulação, 
manutenção e utilização indevida.

 9 O instalador deve instruir o utilizador sobre o funciona-
mento do aparelho e sobre as normas fundamentais de 
segurança.

 9 O utilizador deve seguir os avisos dados neste manual.

 9 O aparelho pode ser utilizado por crianças com idade não 
inferior a 8 anos e por pessoas com capacidades físicas, 

o conhecimento necessário, desde que sob a vigilância 
ou depois que as mesmas tenham recebido instruções 
relativas à utilização segura do aparelho e à compreen-
são dos seus perigos. As crianças não devem brincar 
com o aparelho. A limpeza e a manutenção, destinada 
a ser efetuada pelo utilizador, não deve ser efetuada 
por crianças sem vigilância.

 9
e da totalidade do conteúdo. Em caso de não-adequa-
ção, dirigir-se ao revendedor do qual adquiriu o apare-
lho.

 9 Em caso de fuga de água, desligar a caldeira da rede de 
alimentação elétrica, fechar a alimentação hídrica e avi-

, 

 9 A linha de ligação da drenagem de condensado deve ser 
de estanquidade garantida e adequadamente protegida 
dos riscos de gelo (p. ex. isolando-a).

 9 -
nexão da conduta de fumo e o seu tubo de ligação estão 
livres de obstruções.

 9 Eliminar os materiais de embalagem nos recipientes 

 9 Os resíduos devem ser eliminados sem perigo para a saú-
de das pessoas e sem usar procedimentos ou métodos 
que possam causar danos ao ambiente.

 9 É necessário, durante a instalação, informar ao utilizador 
que:
 em caso de vazamentos de água, deve fechar a alimen-
tação hídrica e avisar com presteza o Serviço de Assis-

 
exercício da instalação hidráulica esteja entre 1,5 e 
2,0 bar. Caso contrário, contacte o Serviço de Assis-

-

 9 Em caso de não utilização da caldeira por um 
longo período, é aconselhável efetuar as seguintes 
operações:
 
 posicionar o interruptor geral da instalação em 
“desligado”

 fechar as torneiras do combustível e da água da ins-
talação térmica

 esvaziar a instalação térmica se há risco de gelo
 9 A manutenção da caldeira deve ser executada pelo 

menos uma vez ao ano, programando-a em tempo útil 

(empresa de instalação ou manutenção), deve esta-
belecer as prescrições e a periodicidade das operações 
de controlo e manutenção do sistema para garantir a 

as indicações do fabricante.

-
nado como um resíduo sólido urbano, mas entregue a 
um centro de recolha diferenciada.

 
Recordamos que a utilização de produtos que empregam 
combustíveis, energia elétrica e água requer a observância 
de algumas regras fundamentais de segurança, tais como:

 a  É proibido entrar em contacto com as partes internas 
da caldeira. Qualquer intervenção na caldeira deve ser 

-

 a  É proibido o funcionamento de dispositivos ou apare-
lhos elétricos, tais como interruptores, eletrodomésti-
cos, etc., se houver cheiro de combustível ou combus-
tível não queimado. Neste caso:
 ventile o local abrindo portas e janelas;
 feche o dispositivo de corte do combustível;
 solicitar com presteza a intervenção do Serviço de 

 a  É proibido tocar o aparelho se estiver descalço ou com 
partes do corpo molhadas.

 a  É proibida qualquer intervenção técnica ou de limpeza 
antes de desligar o aparelho da rede de alimentação 
elétrica, colocando o interruptor geral da instalação 
em “desligado” e 

.
 a

de regulação sem a autorização e as indicações do fa-
bricante do aparelho. 

 a  É proibido puxar, separar ou torcer os cabos elétricos, 
que saem do aparelho, mesmo se este estiver desliga-
do da rede de alimentação elétrica.

 a  Evitar tampões ou reduzir dimensionalmente as aber-
turas de ventilação do local de instalação.

 a -
máveis no local onde está instalado o aparelho.
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 a  É proibido dispersar o material de embalagem no am-
biente e deixá-lo ao alcance das crianças, pois pode 
ser uma fonte potencial de perigo. Portanto, deve ser 
eliminado de acordo com o estabelecido pela legisla-
ção em vigor.

 a É proibido obstruir a drenagem de condensado. O tubo 
de drenagem de condensado deve ser dirigido para a 
conduta de exaustão, evitando a formação de sifões 
adicionais.

 a É proibido intervir de qualquer forma na válvula de gás.

 a É proibido intervir nos elementos estanques.

Condexa HPR é uma caldeira de condensação de parede do 
tipo C, que pode funcionar como se segue:
CASO A: apenas aquecimento sem qualquer ebulidor externo 
ligado. A caldeira não fornece água quente sanitária.
CASO B: apenas aquecimento, com um ebulidor externo 
ligado (kit acessório a pedido), gerido por um termóstato: 
nessa condição, a cada pedido de calor por parte do 
termóstato do ebulidor, a caldeira fornece água quente 
para a preparação da água sanitária.
CASO C: apenas aquecimento com um ebulidor externo 
ligado (kit acessório a pedido), gerido por uma sonda 
de temperatura, para a preparação da água quente 
sanitária. Ao ligar um ebulidor que não é fornecido por 

seguintes características: 10 kOhm a 25°C, B 3435 ±1%.
Segundo o acessório de conduta de fumo utilizado, a 

C33,C33x; C43,C43x; C53,C53x; C63,C63X; C83,C83x; C93,C93x.
-

relho não pode ser instalado em locais que funcionam como 
quartos, banheiro, duche ou onde existam chaminés aber-

caldeira deverá ter uma ventilação adequada. Os requisitos 
detalhados para a instalação da chaminé, tubos de gás e 
ventilação do local estão contidos na norma UNI 7129-7131. 
Este tipo de aparelho pode ser instalado em um local ade-
quado (central térmica) ou ao ar livre num local parcial-
mente protegido (aplicação de uma única caldeira).

instalada em cascata até um máximo de 4 caldeiras em li-
nha, ou à frente e atrás até um máximo de 4 caldeiras (2+2).

 9  ATENÇÃO: não são possíveis geradores modulares em 
que elementos térmicos com caudal térmico diferente 
estejam presentes em simultâneo. Só é possível criar 
cascatas em que a mesma versão do elemento térmico 
esteja presente em todos os módulos térmicos.

Todas as funções do aparelho são controladas eletronica-
mente por uma placa aprovada para funções de segurança.
Em caso de falha, o aparelho para e a válvula do gás é fe-
chada.

No circuito da água estão instalados:
  na descarga e no retorno 

que medem continuamente a diferença de tempera-
tura ( -
tem a intervenção do controlo.

  com função de pressão mí-
nima, que inibe a ignição do queimador abaixo de 
0,8 bar.

No circuito de combustão estão instalados:
 .
 
 
 

 A intervenção dos dispositivos de segurança indica 
um problema de funcionamento da caldeira poten-
cialmente perigoso, portanto, contactar imediata-

 É possível, 
após uma breve espera, tentar recolocar o aparelho 

-
cações preliminares” ).

 9 A substituição dos dispositivos de segurança deve ser 
-

do exclusivamente componentes originais. Consulte o 
catálogo de peças de reposição. Após efetuar a repa-

 a O aparelho não deve, nem mesmo temporariamente, 
ser colocado em funcionamento com os dispositivos 
de segurança inoperantes ou adulterados.

A caldeira Condexa HPR 

1

Qn (Hi) =

0476/00

Serial N.  00000000000

230 V ~ 50 Hz   W

****

NOx: 6

 

Pms =  bar   T=  °C

Pn =

B23P-B53P-C13-C33-C43-C53-C63-C83-C93
C13x-C33x-C43x-C53x-C63x-C83x-C93x

IPX5D
COD. 50-30 °C80-60 °C

Qn QnQm

          kW

          kW           kW

        kW

        kW

CONDEXA HPR  

Caldaia a condensazione
Condensing boiler

80-60 °C

RIELLO S.p.A. - Via Ing. Pilade Riello, 7 - 37045 Legnago (Vr)

 Contém os dados técnicos e de desem-
penho.

 9 Caso a Placa de Dados Técnicos não for exposta, for 
alterada, retirada, ou se houver algo que impeça a 

difíceis as operações de instalação e manutenção.

Qn Caudal térmico nominal aquecimento

Caudal térmico reduzido aquecimento

Caudal térmico nominal
(baixo valor calórico)

Pn Caudal térmico nominal

 Pressão máxima exercício de aquecimento

T Temperatura

IP Grau de proteção

NOx Classe NOx
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1 Válvula de gás
2 
3 Pressóstato de aquecimento diferencial
4 Transdutor de pressão com função de pressão 

mínima 
5 Sonda NTC de descarga
6 Termóstato de segurança com rearme manual 

por reset da placa
7 Tudo de aspiração
8 Permutador
9 Elétrodo de deteção
10 Queimador
11 Tampa da tomada de análise de fumos
12 Descarga de fumos
13 Sonda de fumos
14 Elétrodo de acendimento
15 
16 Válvula clapet
17 Sonda NTC de retorno
18 Manómetro
19 Misturador
20 Ventilador
21 Circulador
22 Sifão
23 Conector de alimentação

1 Válvula de gás
2 

dreno de caldeira
3 Transdutor de pressão com 

função de pressão mínima
4 Pressóstato de aquecimento
5 Manómetro
6 Permutador
7 Elétrodo de deteção
8 Sonda NTC de descarga
9 Termóstato de segurança 

com rearme manual por re-
set da placa

10 
11 Descarga de fumos
12 Tampa da tomada de análise 

de fumos
13 Sonda de fumos
14 Queimador
15 Elétrodo de acendimento
16 Válvula clapet
17 Misturador
18 Ventilador
19 Cablagem de alimentação
20 Tubo atmosférico
21 Sonda NTC de retorno
22 Circulador
23 Sifão

Condexa HPR 55- 70

Condexa HPR 35-45
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DESCRIÇÃO UM
CONDEXA HPR

35 45 55 70
G20 G31 G20 G31 G20 G31 G20 G31

    Caudal térmico nominal kW 34,90 45,00 55,00 70,00

kcal/h 30.014 38.700 47.300 60.200

Caudal térmico nominal (80°/60°) kW 33,99 43,88 53,60 68,24

kcal/h 29.234 37.733 46.099 58.683

Caudal térmico nominal (50°/30°) kW 37,31 47,30 58,25 74,19

kcal/h 32.085 40.674 50.095 63.806

Caudal térmico reduzido kW 5,20 - 5,20 - 8,20 - 8,20 -

kcal/h 4.472 - 4.472 - 7.052 - 7.052 -

kW 4,98 - 4,98 - 7,87 - 7,87 -

kcal/h 4.284 - 4.284 - 6.767 - 6.767 -

kW 5,57 - 5,57 - 8,78 - 8,78 -

kcal/h 4.794 - 4.794 - 7.547 - 7.547 -

Capacidade térmica nominal kW 34,90 45,00 55,00 70,00
kcal/h 30.014 38.700 47.300 60.200

kW 34,90 45,00 55,00 70,00
kcal/h 30.014 38.700 47.300 60.200

Caudal térmico reduzido kW 5,20 - 5,20 - 8,20 - 8,20 -

kcal/h 4.472 - 4.472 - 7.052 - 7.052 -
kW 5,20 - 5,20 - 8,20 - 8,20 -

kcal/h 4.472 - 4.472 - 7.052 - 7.052 -
Rendimento útil Pn máx - Pn mín (80°/60°) % 97,4- 95,8 97,5 - 95,8 97,5-96,0 97,5-96,0

Rendimento de combustão % 97,6 97,7 97,6 97,6

Rendimento útil Pn máx - Pn mín (50°/30°) % 106,9- 107,2 105,1-107,2 105,9-107,0 106,0-107,0

Rendimento útil 30% Pn máx (30° retorno) % 108,2 107,9 107,6 107,5

W 158 175 201 284

W 98 98 88 88

Categoria  País de destino II2HY203P  PT II2HY203P  PT II2HY203P  PT II2HY203P  PT

Tensão de alimentação V - Hz 230-50 230-50 230-50 230-50

Grau de proteção IP X5D X5D X5D X5D

Perdas na paragem W 37,0 35,0 35,0 35,0

Perdas na chaminé com queimador desligado - 
queimador ligado % 0,06 - 2,38 0,05 - 2,35 0,04 - 2,41 0,03-2,44

Pressão máxima bar 5 5 5 5

Pressão mínima para funcionamento padrão bar 0,8 ÷ 1,0 0,8 ÷ 1,0 0,8 ÷ 1,0 0,8 ÷ 1,0

Intervenção do termóstato de segurança °C 102 (±3) 102 (±3) 102 (±3) 102 (±3)

Temperatura máxima °C 90 90 90 90

Campo de seleção da temperatura H2O aquecimento °C 20 ÷ 90/ 20 ÷ 45 20 ÷ 90/ 20 ÷ 45 20 ÷ 90/ 20 ÷ 45 20 ÷ 90/ 20 ÷ 45

B mbar 820 820 430 430

na vazão de l/h 1.000 1.000 2.500 2.500

Teor de água do circuito de aquecimento l 4,75 4,75 9,00 9,00

 9 No caso de ligação a um kit permutador sanitário (acessório disponível a pedido) considerar 6,5 litros de água adicionais relativamente 
ao teor de água do circuito de aquecimento.
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Ø60-100 (CONDEXA HPR 35-45) e Ø80-125 (CONDEXA HPR 55-70) comprimento 0,85 m. - no 
modo de aquecimento temperaturas da água 80-60 °C - valores medidos com revestimento completamente fechado

“Manual da Instalação” medidos no momento do primeiro acendimento.

DESCRIÇÃO UM
CONDEXA HPR

35 45 55 70
G20 G31 G20 G31 G20 G31 G20 G31

Pressão nominal de gás natural (G20 - I2H) mbar 20 - 20 - 20 - 20 -
Pressão nominal de gás natural - H (G20Y20 - I2HY20) mbar 20 - 20 - 20 - 20 -
Pressão nominal gás líquido G.P.L. (G31 - I3P) mbar - 37 - 37 - 37 - 37
Entrada - saída aquecimento Ø 1” 1/2 M  1” 1/2 M  1” 1/2 M  1” 1/2 M
Entrada gás Ø 3/4” 3/4” 3/4” 3/4”
Entrada do ebulidor (opcional) Ø 1” 1/2 M 1” 1/2 M 1” 1/2 M 1” 1/2 M

G20 G31 G20 G31 G20 G31 G20 G31
Caudal ar Nm3/h 42,399 43,309 54,670 55,843 66,819 68,252 85,042 86,866
Caudal fumos Nm3/h 45,900 46,016 59,184 59,333 72,336 72,518 92,064 92,295

Caudal máximo fumos (máx-mín) g/s 15,855-
2,362

16,223-
2,417

20,443-
2,362

20,918-
2,417

24,986-
3,725

25,567-
3,812

31,800-
3,725

32,540-
3,812

Caudal água quente sanitária G20 G31 G20 G31 G20 G31 G20 G31
Caudal ar Nm3/h 42,399 43,309 54,670 55,843 66,819 68,252 85,042 86,866
Caudal fumos Nm3/h 45,900 46,016 59,184 59,333 72,336 72,518 92,064 92,295

Caudal máximo fumos (máx-mín) g/s 15,855-
2,362

16,223-
2,417

20,443-
2,362

20,918-
2,417

24,986-
3,725

25,567-
3,812

31,800-
3,725

32,540-
3,812

Pa 60 60 - -
Pa 160 192 172 197
Pa 166 198 180 200

Diâmetro mm 60-100 60-100 60-100 60-100
Comprimento máximo m 10 10 - -
Perda para a introdução de uma curva 45°/90° m 1,3/1,6 1,3/1,6 1,3/1,6 1,3/1,6
Furo de atravessamento parede (diâmetro) mm 105 105 105 105
Diâmetro mm 80-125 80-125 80-125 80-125
Comprimento máximo m 25 25 10 10
Perda para a introdução de uma curva 45°/90° m 1/1,5 1/1,5 1/1,5 1/1,5
Furo de atravessamento parede (diâmetro) mm 130 130 130 130

Diâmetro mm 80 80 80 80
Comprimento máximo m 30+30 21+21 12+12 10+10
Perda para a introdução de uma curva 45°/90° m 1/1,5 1/1,5 1/1,5 1/1,5

Diâmetro mm 80 80 80 80
Comprimento máximo do tubo de descarga m 48 33 17 13
NOx classe 6 classe 6 classe 6 classe 6

G20 G31 G20 G31 G20 G31 G20 G31
CO s.a. inferior a p.p.m. 120 130 150 160 170 170 220 230
CO2 % 9,0 10,0 9,0 10,0 9,0 10,0 9,0 10,0
NOx s.a. inferior a p.p.m. 50 50 60 60 50 50 60 60
T fumos °C 68 66 71 73 66 70 70 76
CO s.a. inferior a p.p.m. 30 30 30 30 40 20 40 20
CO2 % 9,0 10,0 9,0 10,0 9,0 10,0 9,0 10,0
NOx s.a. inferior a p.p.m. 40 45 40 45 40 60 40 60
T fumos °C 60 58 60 58 57 58 57 58
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 CONDEXA HPR  
35 45 55 70 35 45 55 70 35 45 55 70

C4 C6 C8
Temperatura dos produtos de combustão em condições no-
minais (a 80/60 °C) [°C] 58 59,8 48,8 56,9 72,2 75,5 68,8 76,0 55,3 56,7 45,9 54,4

Caudal de massa [m3 3,77 4,864 5,989 7,702 3,816 4,849 5,799 7,486 3,929 4,976 5,93 7,759

 [kW] 35,4 45,47 57,11 73,51 35,78 45,44 55,22 71,28 36,86 46,56 56,54 74,07

Sobretemperatura dos produtos de combustão [°C] 115

[°C] 43,3 43,3 38,1 38,1 59,4 59,4 58,8 58,8 42,9 42,9 40,1 40,1

3/h] 0,886 0,886 1,04 1,071 0,606 0,606 0,951 0,982 1,292 1,34 1,632 1,67

 [kW] 8,3 8,3 9,92 10,21 5,66 5,66 9,08 9,37 12,09 12,54 15,54 15,9

Teor de CO2 em condições nominais [%] 8,94 9,08 9,45 9,70 10,31 10,39 11,20 11,20 7,18 8,15 9,15 9,33

CO2 5,40 5,40 6,02 6,02 10,01 10,01 11,07 11,07 4,00 4,00 5,32 5,32

Queda de pressão mínima admissível (no fornecimento de ar e 
conduta de fumo) [Pa] 15 23 19 34 - - - - - - - -

Queda de pressão máxima admissível (no fornecimento de ar e 
conduta de fumo) [Pa] 160 192 172 197 - - - - - - - -

Diferença de pressão máxima admissível entre a entrada de 
ar de combustão e a saída de fumo (incluindo pressões de 
vento) [Pa]

- - - - 15 23 19 34 - - - -

Temperatura máxima admissível do ar comburente [°C] - - - - 45 45 45 45 - - - -

C9 35 45 55 70
Diâmetro mínimo útil do tubo de evacuação/ compartimento 
técnico [mm] 240

 

C1: - 

 - os terminais saem de circuitos separados de combustão e alimentação de ar dentro de um quadrado de 50 cm

C3: - os terminais dos circuitos separados de combustão e de fornecimento de ar devem estar dentro de um quadrado de 50 cm e a distância 
entre os planos dos dois furos deve ser inferior a 50 cm

C4:

C5: - os terminais para o fornecimento de ar de combustão e para a evacuação dos produtos de combustão não devem ser instalados em 
paredes opostas do edifício.

C6: - é 

 - taxa de recirculação máxima permitida de 10% em condições de vento
 - os terminais para o fornecimento de ar de combustão e para a evacuação dos produtos de combustão não devem ser instalados em 

paredes opostas do edifício.

 

C8
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PARÂMETROS UM CONDEXA

Índice de Wobbe inferior (a 15°C-1013 mbar) MJ/m³S 45,67 70,69
MJ/m³S 34,02 88

Pressão nominal de alimentação mbar (mm H2O) 20 (203,9) 37 (377,3)
Pressão mínima de alimentação mbar (mm H2O) 13 (132,6) -
HPR 35

Queimador: diâmetro/comprimento mm 70/160 70/160

Diafragma: número de furos - diâmetro dos furos n.° - mm 1 - 6,5 1 - 5,1

Caudal gás máximo aquecimento
Sm³/h 3,69 -

kg/h - 2,71

Caudal gás máximo sanitário
Sm³/h 3,69 -

kg/h - 2,71

Caudal gás mínimo aquecimento
Sm³/h 0,55 -

kg/h - 0,40

Caudal gás mínimo sanitário
Sm³/h 0,55 -

kg/h - 0,40

Número de rotações do ventilador acendimento lento rotações/min 4.000 4.000

Número máximo de rotações do ventilador de aquecimento rotações/min 7.300 7.100

Velocidade mínima do ventilador de aquecimento rotações/min 1.750 1.650
HPR 45
Queimador: diâmetro/comprimento mm 70/160 70/160
Diafragma: número de furos - diâmetro dos furos n.° - mm 1 - 6,5 1 - 5,1

Caudal gás máximo aquecimento Sm³/h 4,76 -
kg/h - 3,49

Caudal gás máximo sanitário Sm³/h 4,76 -
kg/h - 3,49

Caudal gás mínimo aquecimento Sm³/h 0,55 -
kg/h - 0,40

Caudal gás mínimo sanitário Sm³/h 0,55 -
kg/h - 0,40

Número de rotações do ventilador acendimento lento rotações/min 4.000 4.000

Número máximo de rotações do ventilador de aquecimento rotações/min 9.100 8.900
Velocidade mínima do ventilador de aquecimento rotações/min 1.750 1.650
HPR 55
Queimador: diâmetro/comprimento mm 70/150 70/150
Diafragma: número de furos - diâmetro dos furos n.° - mm 2 - 5,6 (up) - 5,3 (down) 2 - 4,1 (up) - 4,1 (down)

Caudal gás máximo aquecimento
Sm³/h 5,82 -
kg/h - 4,27

Caudal gás máximo sanitário
Sm³/h 5,82 -
kg/h - 4,27

Caudal gás mínimo aquecimento
Sm³/h 0,87 -
kg/h - 0,64

Caudal gás mínimo sanitário
Sm³/h 0,87 -
kg/h - 0,64

Número de rotações do ventilador acendimento lento rotações/min 3.000 2.400
Número máximo de rotações do ventilador de aquecimento rotações/min 6.800 6.300
Velocidade mínima do ventilador de aquecimento rotações/min 1.850 1.750
HPR 70
Queimador: diâmetro/comprimento mm 70/150 70/150
Diafragma: número de furos - diâmetro dos furos n.° - mm 2 - 5,6 (up) - 5,3 (down) 2 - 4,1 (up) - 4,1 (down)

Caudal gás máximo aquecimento
Sm³/h 7,40 -
kg/h - 5,44

Caudal gás máximo sanitário
Sm³/h 7,40 -
kg/h - 5,44

Caudal gás mínimo aquecimento
Sm³/h 0,87 -
kg/h - 0,64

Caudal gás mínimo sanitário
Sm³/h 0,87 -
kg/h - 0,64

Número de rotações do ventilador acendimento lento rotações/min 3.000 2.400
Número máximo de rotações do ventilador de aquecimento rotações/min 8.200 7.800
Velocidade mínima do ventilador de aquecimento rotações/min 1.850 1.750
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Parâmetro Símbolo HPR 35 HPR 45 Unidade

Classe de eficiência energética sazonal do aquecimento de ambiente - A A -
Classe de eficiência energética de aquecimento da água - - - -
Potência nominal Pnominal 34 44 kW
Eficiência energética sazonal do aquecimento de ambiente s 93 92 %
Potência térmica útil 
À potência térmica nominal e a um regime de alta temperatura (*) P4 34,0 43,9 kW
A 30% da potência térmica nominal e a um regime de baixa temperatura (**) P1 11,3 14,6 kW
Eficiência
À potência térmica nominal e a um regime de alta temperatura (*) 4 87,7 87,8 %
A 30% da potência térmica nominal e a um regime de baixa temperatura (**) 1 97,4 97,2 %
Consumos elétricos auxiliares
A plena carga elmax 48,0 86,0 W
Com carga parcial elmin 13,0 15,0 W
No modo Standby PSB 3,8 3,8 W
Outros parâmetros
Perdas térmicas no modo standby Pstby 36,8 34,7 W
Consumo energético da chama-piloto Pign - - W
Consumo energético anual QHE 105 137 GJ
Nível da potência sonora no interior LWA 57 60 dB
Emissões de óxidos de nitrogénio NOx 30 33 mg/kWh
Para os aparelhos de aquecimento combinados:

Perfil de carga declarado - -

Eficiência energética de aquecimento da água wh - - %

Consumo diário de energia elétrica Qelec - - kWh

Consumo diário de combustível Qfuel - - kWh

Consumo anual de energia elétrica AEC - - kWh

Consumo anual de combustível AFC - - GJ
(*) Regime de alta temperatura: 60 °C no retorno e 80 °C no envio da caldeira

(**) Regime de baixa temperatura: para caldeiras a condensação 30 °C, para caldeiras a baixa temperatura 37 °C, para outros 
aparelhos de aquecimento 50 °C de temperatura de retorno

Parâmetro Símbolo HPR 55 HPR 70 Unidade

Classe de eficiência energética sazonal do aquecimento de ambiente - A A -

Classe de eficiência energética de aquecimento da água - - - -

Potência nominal Pnominal 54 68 kW

Eficiência energética sazonal do aquecimento de ambiente 92 92 %
Potência térmica útil 
À potência térmica nominal e a um regime de alta temperatura (*) P4 53,6 68,2 kW
A 30% da potência térmica nominal e a um regime de baixa temperatura (**) P1 17,8 22,6 kW
Eficiência
À potência térmica nominal e a um regime 
de alta temperatura (*) 4 87,8 87,8 %

A 30% da potência térmica nominal e a um regime 
de baixa temperatura (**) 1 96,9 96,8 %

Consumos elétricos auxiliares
A plena carga elmax 103,4 184,9 W
Com carga parcial elmin 21,1 25,6 W
No modo Standby PSB 3,8 3,8 W
Outros parâmetros
Perdas térmicas no modo standby Pstby 34,5 34,5 W
Consumo energético da chama-piloto Pign - - W
Consumo energético anual QHE 168 214 GJ
Nível da potência sonora no interior LWA 57 61 dB
Emissões de óxidos de nitrogénio NOx 41 48 mg/kWh
Para os aparelhos de aquecimento combinados:

Perfil de carga declarado - -

Eficiência energética de aquecimento da água wh - - %

Consumo diário de energia elétrica Qelec - - kWh

Consumo diário de combustível Qfuel - - kWh

Consumo anual de energia elétrica AEC - - kWh

Consumo anual de combustível AFC - - GJ

(*) Regime de alta temperatura: 60 °C no retorno e 80 °C no envio da caldeira

(**) Regime de baixa temperatura: para caldeiras a condensação 30 °C, para caldeiras a baixa temperatura 37 °C, para outros 
aparelhos de aquecimento 50 °C de temperatura de retorno
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CONDEXA 35-45 HPR

CONDEXA 55-70 HPR
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ZONA DE INTERVENÇÃO 
DO PRESSOSTATO DIFERENCIAL

A caldeira está equipada com um circulador modulante de 
-

A modulação é gerida pela placa através do parâmetro 
P4.05 - nível de acesso INSTALADOR.

A caldeira está equipada com um sistema antibloqueio que 
inicia um ciclo de funcionamento a cada 24 horas de para-
gem em qualquer estado funcionamento.

 9 A função “antibloqueio” se ativa somente se a caldeira 
está alimentada eletricamente.

A função circulador modulante só está ativa na função de 

AQS, o circulador funciona sempre à velocidade máxima. A 
função circulador modulante aplica-se apenas ao circula-
dor da caldeira e não aos circuladores de quaisquer dispo-
sitivos externos ligados (por exemplo, circulador de recu-
peração). 
Neste modo, a placa da caldeira determina qual o valor de 

da caldeira. Ao entrar no menu P4 parâmetro P4.05, a ampli-
tude da modulação pode ser alterada:

Se surgir a necessidade de desbloqueio manual, proceda 
como descrito abaixo:
 Remova a tampa do circulador
 Utilizando uma chave de fendas de lâmina plana, rode o 

eixo, tendo o cuidado de não forçar a sede.

HPR 35-45HPR 55-70
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±10% ±10%

-20 67523 45 4896

-15 53254 50 4147

-10 42291 55 3525

-5 33808 60 3011

0 27700 65 2582

5 22290 70 2224

10 18070 75 1922

15 14740 80 1668

20 12110 85 1451

25 10000 90 1267

30 8300 95 1110

35 6924 100 975

40 5810

 
1 Termóstato de segurança
2 Sonda NTC de descarga
3 Sonda de fumos
4 Sonda NTC de retorno

2

1

4

3

Condexa HPR 35-45

2

1

4

3
Condexa HPR 55-70

RI  Retorno aquecimento
MI  Descarga aquecimento
1 
2 Pressóstato de aquecimento
3 Transdutor de pressão
4 Sonda de ida
5 Termóstato de segurança
6 Permutador
7 Sonda de retorno
8 Manómetro
9 
10 Circulador

Condexa HPR 35-45

2

3

8

4 5

1

7

9

10

MI RI

6

2

3

8

5
4

1

7

9

10

MI RI

6
Condexa HPR 55-70
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A
É normalmente utilizado para aumentar o valor 
da temperatura da água quente sanitária, 
quando a seta  é realçada, em vez disso, 

B
É normalmente utilizado para diminuir o valor 
da temperatura da água quente sanitária, 
quando a seta  é realçada, desempenha a 
função de back\cancela

C
É normalmente utilizado para aumentar o 
valor da temperatura da água de aquecimento, 
quando a seta  é realçada permite mover-se 
no menu P1

D
É normalmente utilizado para aumentar o 
valor da temperatura da água de aquecimento, 
quando a seta  é realçada permite mover-se 
no menu P1

A+C Acesso ao menu do relógio (ver o parágrafo “3.2 
Programação da caldeira”)

1 Utilizado para alterar o estado de funcionamento 
da caldeira (OFF, VERÃO e INVERNO)

2 Utilizado para reiniciar o estado de alarme ou 
interromper o ciclo de ventilação

3
Utilizado para aceder aos menus INFO e P1. 
Quando o ícone Enter é exibido no display, a tecla 
assume a função de ENTER sendo utilizada para 

de um parâmetro técnico

1+3 Bloqueio e desbloqueio dos botões

2+3
Quando a caldeira está no estado OFF, é utilizada 
para ativar a função de análise de combustão 
(CO)

Indica a ligação a um dispositivo remoto (OT 
ou RS485)

indica a presença de uma sonda externa

Indica a ativação de funções especiais de AQS 
ou a presença de um sistema de gestão do 
sistema de aquecimento solar

Ícone que se acende no caso de um alarme

Acende em caso de falha com o ícone , ex-
cluindo os alarmes de chama e de água
Indica a presença de chama, em caso de falha 

da chama o ícone aparece 

Reset Acende-se na presença de alarmes que 
requerem o desbloqueio manual pelo operador

Enter Acende-se quando é solicitada uma operação 

Quando o ícone está ativo, indica que a fun-

Quando o ícone está ativo, indica que a fun-
ção “back\cancelar” da tecla 
Quando o ícone está ativo, é possível navegar 
no menu ou aumentar o valor do parâmetro 
selecionado
Quando o ícone está ativo, é possível navegar 
no menu ou diminuir o valor do parâmetro 
selecionado
O ícone acende-se se o aquecimento estiver 
ativo, pisca se o pedido de aquecimento 
estiver em curso
O ícone acende-se se a AQS estiver ativa, pisca 
se o pedido de AQS estiver em curso

  valor mínimo, 4 entalhes valor máximo)

1 2 3 4 5 6 7 Indica os dias da semana

AUTO  ON INDISPONÍVEL NESTE MODELO

MAN ON INDISPONÍVEL NESTE MODELO

MAN OFF INDISPONÍVEL NESTE MODELO

 9 A função AQS no display só é mostrada nos casos B e C (veja o parágrafo”1.3 Descrição da caldeira”).

acesso aos parâmetros. 

cada submenu: nível UTILIZADOR sempre disponível; nível TÉCNICO protegido por palavra-passe.
A estrutura de árvore do MENU CONFIGURAÇÕES está resumida abaixo.

+ +

RESET MENU

A C

1           2          3

B D
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Menu Parâme-
tros

Mensagem de rolagem apenas se 
o parâmetro P1.05=1 Valor Nível 

palavra-passe
Valores 

P1 DEFINIÇÕES

P1.01 IDIOMA 

0 IT
1 RO  
2 FR
3 EN 
4 SR 
5 HR 

6 ES 
7 EL 
8 BG
9 PL
10 SL

UTILIZADOR 

P1.02 HORA E DIA UTILIZADOR 
P1.03 PROGRAMA HORÁRIO NÃO DISPONÍVEL
P1.05 MENSAGEM DE ROLAGEM 0 / 1 UTILIZADOR 0
P1.07 SEASON AUTO-CHANGE 0 / 1 UTILIZADOR 0
P1.08 T TRANSITION TO SUM P1.09/40°C UTILIZADOR 20°C
P1.09 T TRANSITION TO WIN 0°C / P1.08 UTILIZADOR 15°C

P3 CONFIGURAÇÃO
P3.01 CONFIG. HIDRÁULICA 0 / 1 / 2 / 3 / 4 INSTALADOR 0 (°)
P3.02 TIPO TRANSD. PRESSÃO 0 / 1 SERVICE 1
P3.03 ATIVA ENCHIMENTO 0 / 1 SERVICE 0
P3.04 PRESSÃO INÍCIO ENCHIMENTO INDISPONÍVEL NESTE MODELO
P3.05 CICLO DE VENTILAÇÃO 0 / 1 SERVICE 1

P3.06 VELOCIDADE MÍN. DO 
VENTILADOR 1.200-3.600 INSTALADOR

P3.07 VELOCIDADE MÁXIMA DO 
VENTILADOR 3.700-9.999 INSTALADOR

P3.08 REGULAÇÃO IGNIÇÃO LENTA MÍN-MÁX INSTALADOR

P3.09 VELOCIDADE MÁXIMA DO 
VENTILADOR CH INSTALADOR

P3.10 FAIXA CLASSIFICADA INDISPONÍVEL NESTE MODELO
P3.11 SAÍDA AUX 0 / 1 / 2 INSTALADOR 0
P3.12 REINICIALIZA CONTADOR DE FUMO 0 / 1 INSTALADOR 0

P3.13
VELOCIDADE DE IGNIÇÃO AO 
REINICIAR APÓS PARAGEM POR 
TEMPERATURA

VELOCIDADE MÍNIMA VENTILADOR/
REGULAÇÃO IGNIÇÃO LENTA INSTALADOR

P4 AQUECIMENTO
P4.01 HISTERESE OFF ALTA TEMP. 2 - 10 SERVICE 5
P4.02 HISTERESE ON ALTA TEMP. 2 - 10 SERVICE 5
P4.03 HISTERESE OFF BAIXA TEMP. 2 - 10 SERVICE 3
P4.04 HISTERESE ON BAIXA TEMP. 2 - 10 SERVICE 3
P4.05 DEFINE BOMBA 60 - 100 INSTALADOR 85
P4.08 NÃO APLICÁVEL PARA ESTE MODELO

P4.09 AQUECIMENTO DE CONTRAPISO 0 / 1 INSTALADOR 0 com caldeira 

P4.10 AQUECIMENTO DESLIGADO 0 - 20 min INSTALADOR 3 min
P4.11 REINICIAR O TEMPO DE AQUEC. 0 / 1 INSTALADOR 0
P4.12 TIPO APLICAÇÃO ZONA P 0 / 1 INSTALADOR 0
P4.13 ENDEREÇO BE16 ZONA P 1 - 6 INSTALADOR 3
P4.14 CONF. HIDRÁULICA ZONA P 0 / 1 INSTALADOR 0
P4.15 ZONA P BT 0 / 1 INSTALADOR 0

P4.16 TEMP. MÁX. ZONA P AT: TEMP. MÍN. ZONA P - 80
BT: TEMP. MÍN. ZONA P - 45 INSTALADOR 80

45

P4.17 TEMP. MÍN. ZONA P AT: 20 - MAX CH SET
BT: 20 - MAX CH SET INSTALADOR 40

20
P4.18 TERMORREGULAÇÃO ZONA P 0 (defaut)/1 INSTALADOR 0

P4.19 INCLINAÇÃO CURVA ZONA P 1,0-3,0  AT 
0,2-0,8  BT INSTALADOR 2,0

P4.20 COMP. NOTURNA ZONA P 0 / 1 INSTALADOR 0
P4.21 POR ZONA P NÃO MODIFICAR 0
P4.22 MAN AUTO ZONA P NÃO MODIFICAR 0
P4.23 ATIVAÇÃO ZONA 1 0 / 1 INSTALADOR 0
P4.24 ENDEREÇO BE16 ZONAS1 1 - 6 INSTALADOR 1
P4.25 CONF. HIDRÁULICA ZONA1 0 / 1 INSTALADOR 0
P4.26 ZONA1 BT 0 / 1 INSTALADOR 0

-

Abaixo está a lista de parâmetros programáveis; se a placa de regulação não suportar a função relevante, a interface re-
torna uma mensagem de erro.

Para uma explicação detalhada dos parâmetros, consulte o que é descrito no parágrafo “1.14 Descrição dos parâmetros”.

(°) 0 =  - 1 =  - 3 =  - 
 4 = 
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Menu Parâme-
tros

Mensagem de rolagem apenas se 
o parâmetro P1.05=1 Valor Nível 

palavra-passe
Valores 

P4.27 SET TEMP. ZONA1 TEMP. MÍN. ZONA 1 - 
TEMP. MÁX. ZONA 1 UTILIZADOR 40 - 80,5

P4.28 TEMP. MÁX. ZONA1 AT: TEMP. MÍN. ZONA 1 - 80,5 
BT: TEMP. MÍN. ZONA 1 - 45,0 INSTALADOR 80,5

P4.29 TEMP. MÍN. ZONA1 AT: 40 - TEMP. MÁX. ZONA 1
BT: 20 - TEMP. MÁX. ZONA 1 INSTALADOR 40

P4.30 TERMORREGULAÇÃO ZONA1 0 / 1 INSTALADOR 0

P4.31 INCLINAÇÃO DA CURVA ZONA1 1,0-3,0  AT 
0,2-0,8  BT INSTALADOR 2,0

P4.32 COMP. NOTURNA ZONA1 0 / 1 INSTALADOR 0
P4.33 TIPO DE EDIFÍCIO 5 min ÷ 20 min  INSTALADOR 5 min
P4.34 REATIVIDADE SONDA EXTERNA 0÷255 INSTALADOR 20

P5 AQS (°°)
P5.01 ANTI-LEGIONELLA 0/2 INSTALADOR 0
P5.02 ATRASO PRIMEIRA ANTI-LEGIONELLA 0 h/24h INSTALADOR 0 h
P5.03 TEMP. FLUXO PARA ANTI-LEG. 65,0 °C/ 85,0 °C INSTALADOR 80,0°C
P5.04 HIST. EBULIDOR ON 0,0 °C/ 10,0 °C INSTALADOR “
P5.05 HIST. EBULIDOR OFF 0,0 °C/ 10,0 °C INSTALADOR “

P5.06 TEMP. FLUXO EBULIDOR 50,0 °C/ 85,0 °C INSTALADOR

P5.07 FLUXO DE DESLIZAMENTO DO EBULIDOR 0 / 1 INSTALADOR 0
P5.08 TEMP. MÍN. AQS 37,5 °C/ 49,0 °C INSTALADOR 37,5°C
P5.09 TEMP. MÁX. AQS 49,0 °C/ 60,0 °C INSTALADOR 60,0°C
P5.12 PÓS-SAN ATRAS AQUECIM. 0 / 1 SERVICE 0
P5.13 TEMPO PÓS-CIRC. ATRASO 1/ 255 SERVICE 6

P5.14 P5.14 (SANITÁRIO E AQUECIMENTO 
CONTEMPORÂNEOS) 0 / 1 SERVICE 0

P5.15 P5.15 (PONTO DE AJUSTE 
SANITÁRIO DE OFFSET) 0°C / 10°C SERVICE 0°C

P6
P6.01 HABILITAÇÃO BE15 0 / 1 INSTALADOR 0
P6.02 TEMP MÁX DO EBULIDOR 10 ÷ 130 INSTALADOR 60°C
P6.03 DELTA T ON BOMBA DELTA T OFF BOMBA 30°C INSTALADOR 8°C
P6.04 DELTA T OFF BOMBA 4°C DELTA T ON BOMBA INSTALADOR 4°C
P6.05 ATRASO DA INTEGRAÇÃO 0min - 199min INSTALADOR 0 min
P6.06 MÍN TEMP COLETOR (--)/-30°C - 0 INSTALADOR (--)
P6.07 MÁX TEMP COLETOR TEMP PROTEÇ COLETOR 180°C INSTALADOR 110°C
P6.08 TEMP PROTEÇ COLETOR 80°C - MÁX TEMP COLETOR INSTALADOR 110°C
P6.09 TEMP AUTORIZ COLETOR TEMP BLOQUEIO COLETOR - 95°C INSTALADOR 40°C
P6.10 TEMP BLOQUEIO COLETOR -20°C - TEMP AUTORIZ COLETOR INSTALADOR 35°C
P6.11 PWM BOMBA COLETOR 0min - 30min INSTALADOR 0 min
P6.12 ARREFECIM DO EBULIDOR 0 / 1 INSTALADOR 0
P6.13 ESTADO BOMBA SOLAR 0 / 1 / 2 INSTALADOR 0

P7 TÉCNICO

P7.01 HISTÓRICO DE ALARMES 0 / 1 SERVICE
0 (o valor muda 

funcionamento
P7.06 FUNÇÃO CHAMADA SERVICE 0 / 2 SERVICE 2
P7.07 PRAZO SERVICE 0 / 255 SERVICE 52
P7.08 MODO DE ALTA EFICIÊNCIA 0 / 1 SERVICE 0

P8 CONECTIVIDADE
P8.01 CONFIG. BUS 485 0 / 1 / 2 SERVICE 0
P8.03 CONFIG. OTBUS 0 / 1 SERVICE 1

P9 CASCATA
P9.01 CONFIGURAÇÃO DE CASCATA 0 / 1 / 2 / 3 / 4 SERVICE 0

P9.02 INTERVALO ADICIONAL DA CAL-
DEIRA DE ENVIO 30 / 95 SERVICE 80

(°°) O menu P5
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PARÂMETRO DESCRIÇÃO
P1.01 0 IT - 1 RO - 2 FR - 3 EN - 4 SR - 5 HR - 6 ES - 7 EL - 8 BG - 9 PL - 10 SL 
P1.02
P1.03 NÃO DISPONÍVEL
P1.05
P1.07
P1.08
P1.09

P3.01

P3.02

P3.03
P3.04
P3.05
P3.06
P3.07
P3.08 3.06 - P3.07).
P3.09 3.06 - P3.07).
P3.10

P3.11

P3.12
E091).

P3.13 P3. P3.08).
P4.01 + P4.01.
P4.02 + P4.02.
P4.03 + P4.03.
P4.04  P4.04.
P4.05
P4.08

P4.09

P4.10

P4.11

P4.12

P4.13

P4.14

P4.15

P4.16
16 17.

P4.17
17 16.

P4.18

P4.19

P4.20
P4.21- P4.22

P4.23 BE09

P4.24
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P4.25

P4.26 É

P4.27 P4.28 P4.29 e P4.28.

P4.28
P4.28 P4.29.

P4.29
P4.29 P4.28.

P4.30

P4.31

P4.32
P4.33 É 
P4.34

P5.01

P5.02
P5.03 É
P5.04 P5.04.
P5.05 P5.05.
P5.06

P5.07

P5.08
P5.09
P5.12
P5.13
P5.14
P5.15
P6.01

P6.02

P6.03 P6.03 P6.04.
P6.04 P6.04 P6.03.
P6.05

P6.06

P6.07 P6.07
P6.07 P6.08.

P6.08 P6.08 P6.07.
P6.09 P6.09 P6.10.
P6.10 P6.10 P6.09.
P6.11

P6.12

P6.13

P7.01

P7.06

 b 07.
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P7.07

P7.08

P8.01

P8.03

P9.01

P9.02

 REC10

A caldeira Condexa HPR, em aplicação individual, pode ser in-
serida num sistema onde estejam presentes placas de gestão 
REC10 ou REC10H e BE (BE15 para gestão solar térmica, BE16 para 
gestão de zonas diretas ou mistas, BE17 para do desviador AQS/
sistema relativa à bomba de calor e/ou fotovoltaica Utilizar o 
conector CE4 situado sob a prateleira da caldeira para ligar o 
telecomando.

.

- A B +

GN
D A B

24
V

para sinal BUS 485 (- A B +)

Caso esteja presente um REC10 ou REC10H, para parametrização 
do sistema consulte o manual de programação do próprio REC.

-
mação.

e usando uma única caldei-
ra, a caldeira pode ser utilizada individualmente explorando 
os dispositivos de arquitetura em cascata (REC12 + MSC), neste 
caso, porém, a caldeira terá as limitações indicadas para con-
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Condexa HPR pode ser inserido em um sistema de controle em 
cascata para 2 a 4 caldeiras. Use o conector MB02 na placa da 
caldeira e o conector X1 na placa MSC para fazer a conexão en-
tre os módulos e o gerenciador de cascata.
O REC12 executa a função de controle do 
sistema.
Programe o parâmetro P9.01 configuran-
do-o com um valor entre 1 e 4. Este valor 
identifica o endereço único da caldeira 
no sistema em cascata.

 9
por engano, um código de erro de comunicação apare-
cerá na tela.

Uma vez realizada esta operação, com a caldeira fora de de-
manda aquecimento e após alguns minutos, o display mo-
strará o valor do seu endereço.
Consulte o manual do REC12 para mais programação do sistema.

N 2

X1

X2

X3

X4
13 B
12 A

11 GND

A
B
GND
+24V

+24V (VERMELHO)
GND (PRETO)
B (AMARELO)
A (LARANJA)

B (AMARELO)
GND (PRETO)

A (LARANJA)
+2

4V
 (V

ER
ME

LH
O)

GN
D 

(P
RE

TO
)

B 
(A

MA
RE

LO
)

A 
(L

AR
AN

JA
)

L - LINHA
N - NEUTRAL

 - TIERRA

SESBSB SE SSSPCO
MM

ON
 (S

S/
SC

)

SS
SP
COMMON SS/SP
SE
SE
SB

SB

---
---

---
---

1

1

REC12

MSC

MB02

Ao premir a tecla MENU durante pelo menos 2 segundos 
permite o acesso ao menu P1, permitindo a programação de 
parâmetros. No display aparece a primeira opção do menu.

O acesso à programação de parâmetros no menu TÉCNICO 
está protegido por palavra-passe; ao premir a tecla MENU 
uma segunda vez durante pelo menos 2 segundos, a 

por uma duração de 2 segundos.

Seguidamente nos quatro dígitos aparece <<0000>> pis-

, ,  e  acendem para permitir a entrada do valor 
de palavra-passe.

Há dois níveis de acesso aos parâmetros:
INSTALADOR  SERVICE
(o nível de utilizador não requer uma palavra-passe).

o nível de acesso desejado, utilizando o botão de seta , 
 para introduzir o valor.

Prima a tecla A da seta 

A pressão da tecla B da seta  retorna ao nível anterior, 
saindo do menu P1.

É agora possível navegar através do menu utilizando os bo-
tões de seta C e D
com o botão de seta A, ou voltando ao nível anterior com o 
botão de seta 
Em qualquer ponto do menu, a pressão prolongada (>2 s) 
da tecla  permite a saída da navegação e retorna ao ecrã 
principal. 
A interface retorna automaticamente ao ecrã principal 
mesmo depois de 60 segundos sem que nenhuma tecla 
tenha sido premida.

Quando a caldeira é identificada como parte de um sistema 
em cascata, algumas funções/telas são simplificadas ou de-
sativadas: 
 a caldeira funciona apenas em modo AQUECIMENTO
 as funções de termorregulação locais estão desativadas
 os estados VERÃO e INVERNO estão desabilitados
 a gestão direta do SETPOINT DE AQUECIMENTO está desabili-

tada o pedido de calor vem apenas do sistema externo na 
-
-

do na caldeira individual)
 além das regras tradicionais, o gerenciamento da ventilação 

da caldeira também pode ser gerenciado diretamente pelo 
sistema externo

 desativar a função de aquecimento da mesa
 desabilitar o canal OPENTHERM (OT+).



INSTALAÇÃO

21

2 INSTALAÇÃO

A caldeira Condexa HPR é entregue em paletes, embalada e 
protegida por cartão.
Dentro de um saco plástico incluído na embalagem (1, pág. 
5) é fornecido o seguinte material:

 Manual do instalador e do utilizador
 Folheto informativo das condições de garantia
 Barra de suporte da caldeira
 Embalagem com 2 parafusos + 2 buchas por barra
 Torneira de gás em ângulo
 Mangueira de descarga de condensação
 Tubo de ligação da válvula de descompressão
 
 Rótulo energético (para modelos <68 kW).

Descrição
Condexa HPR

35 45 55 70

L 470 470 470 470 mm

P 350 350 443 443 mm

H 740 740 740 740 mm

Peso líquido 35 35 53,5 53,5 kg

A caldeira Condexa HPR pode ser instalada em locais com 
ventilação permanente dispondo de aberturas de ventila-
ção devidamente dimensionadas que cumpram as Normas 
Técnicas e Regulamentos em vigor no local de instalação.

 9 Considere os espaços necessários para a acessibilida-
de aos dispositivos de segurança e regulação e para a 
manutenção.

 9
é adequado às características do local de instalação.

 9 Evite que o ar de combustão seja contaminado por 
-

tidas em latas de spray, tintas, detergentes).

 9 Os módulos térmicos só podem ser instalados ao ar 

 a É proibido tampar ou reduzir dimensionalmente as 
aberturas de ventilação do local de instalação por se-
rem indispensáveis para uma combustão adequada.

 a -
veis no local onde a caldeira está instalada.

 9  Ao instalar a caldeira, recomenda-se a utilização de 
vestuário de proteção para evitar ferimentos pessoais.

Além disso deve-se observar as normas locais dos Bombei-
ros, da Companhia de Gás e as eventuais disposições mu-
nicipais.
Este tipo de caldeira de condensação de parede do tipo C, 
que pode funcionar como se segue:

CASO A: apenas aquecimento sem qualquer ebulidor exter-
no ligado. A caldeira não fornece água quente sanitária.
CASO B: somente aquecimento com conexão a um ebulidor 
externo (kit acessório a pedido), comandado por um ter-
móstato: nessa condição, a cada pedido de calor por parte 
do termóstato do ebulidor, a caldeira fornece água quente 
para a preparação da água sanitária.
CASO C: somente aquecimento com conexão a um ebulidor 
externo (kit acessório a pedido), comandado por uma son-
da de temperatura, para a preparação da água quente sa-
nitária. Ao ligar um ebulidor que não é fornecido por nós, 

-
guintes características: 10 kOhm a 25°C, B 3435 ±1%.

LOCALIZAÇÃO

em duas categorias:
caldeira de tipo B23P-B53P, instalação forçada aberta, com 
conduta de evacuação e retirada do ar comburente do am-
biente em que é instalada. Se a caldeira não for instalada 
no exterior é obrigatória a tomada de ar no local de insta-
lação;
caldeira de tipo: C13,C13x; C33,C33x; C43,C43x; C53,C53x; C63,-
C63x; C83,C83x, C93,C93x: aparelho com câmara estanque 
com conduta de evacuação de fumos e retirada de ar com-
burente do exterior. Não necessita de tomada de ar no local 
onde é instalada.
O aparelho pode ser instalado no interior ( ) ou no ex-
terior num local parcialmente protegido ( ), isto é, num 

de chuva, neve ou granizo. 
O campo de temperatura em que pode funcionar é: de >0 
°C a +60 °C.

SISTEMA ANTICONGELAMENTO
A caldeira está equipada de série com um sistema anticonge-
lante automático, que é ativado quando a temperatura da água 
no circuito primário desce abaixo dos 5 °C. Este sistema está 
sempre ativo e garante a proteção da caldeira até uma tem-
peratura de ar no local de instalação de >0 °C.

 b -
-
-
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Se a máquina for deixada sem alimentação por um longo 
período em áreas onde possam apresentar-se condições de 
temperaturas inferiores a >0 °C e não havendo o desejo de 
esvaziar a instalação de aquecimento, para a sua prote-
ção anticongelamento, recomenda-se introduzir no circuito 

-
guir escrupulosamente as instruções do fabricante no que 
se refere ao percentual do líquido anticongelante com re-
lação à temperatura mínima na qual se deseja preservar o 
circuito da máquina, a duração e a eliminação do líquido.

Para a parte sanitária, recomenda-se esvaziar o circuito.

Os materiais com que são realizados os componentes das 
caldeiras são resistentes a líquidos congelantes à base de 
etilenoglicois.

DISTÂNCIAS MÍNIMAS
Aceder ao interior da caldeira para as operações normais de 
manutenção, respeitando os requisitos mínimos de espaço 
para a instalação.
Posicione o aparelho, considerando que:

 deve ser instalado sobre uma parede adequada para 
suportar o seu peso

 não deve ser colocado na parte superior de um fogão ou 
outro aparelho de cozedura

 
está instalada a caldeira

 as paredes sensíveis ao calor (por exemplo, aquelas em 
madeira) devem ser protegidas com isolamento ade-
quado.

As zonas de segurança para a montagem e manutenção do 

 9

300

20075

distâncias em mm

Ao instalar os modelos de instalação Condexa HPR 35-
45, é INDISPENSÁVEL providenciar o espaço necessário 
para a introdução do instrumento de análise de com-
bustão. Abaixo está um desenho de amostra onde as 
distâncias entre a caldeira e a parede/compartimento 
foram obtidas utilizando um instrumento de 300 mm 
de comprimento. Instrumentos mais compridos requerem 
mais espaços.

Este produto foi concebido para evitar a fuga de produtos 
gasosos de combustão através da conduta de drenagem de 
condensado com a qual está equipado, o que é consegui-

interior do aparelho. 
Todos os componentes que constituem o sistema de dre-
nagem de condensado do produto devem ser devidamente 
mantidos segundo as instruções do fabricante e não podem 

O sistema de drenagem de condensado a jusante do apare-
lho deve cumprir a legislação e as normas em vigor. A ins-
talação do sistema de drenagem de condensado a jusante 
do aparelho é da responsabilidade do instalador. O siste-
ma de drenagem de condensado deve ser dimensionado 
e instalado de modo a garantir a evacuação adequada do 
condensado produzido pelo aparelho e/ou recolhido pelos 
sistemas de evacuação do produto de combustão. Todos os 
componentes do sistema de drenagem de condensado de-
vem ser realizados segundo as regras da arte com materiais 
adequados para resistir às tensões mecânicas, térmicas e 
químicas do condensado produzido pelo aparelho ao longo 
do tempo. 

 Se o sistema de drenagem de condensado for exposto 
ao risco de geada, providencie sempre um nível adequado 
de isolamento para o tubo e considere aumentar o seu diâ-
metro, se necessário.
O tubo de drenagem de condensado deve ter sempre uma 
inclinação adequada para evitar a estagnação do conden-
sado e a sua correta drenagem. O sistema de drenagem de 
condensado deve estar equipado com uma disjunção ins-
pecionável entre o tubo de drenagem de condensado do 
aparelho e o sistema de drenagem de condensado.
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A norma UNI 11528 torna a neutralização de condensado 
ob

kW a neutralização pode ser ou não obrigatória, consoante 
o número de apartamentos (para aplicações residenciais), 
ou o número de ocupantes (para aplicações não residen-
ciais) atendidos pelo próprio sistema.

Quando os grupos térmicos forem instaladas em sistemas 
an
 O tubo de evacuação de fumo é apropriado para a tempe-

ratura dos produtos da combustão, calculado e fabricado 
de acordo com a norma, se o mais retilíneo possível, her-
mético, isolado e sem oclusões ou encolhimentos. Con-
sulte o parágrafo “2.13 Descarga dos fumos e aspiração de 
ar comburente” para mais informações.

 A instalação elétrica está realizada conforme as normas 

 A linha de adução do combustível e o eventual reserva-

 O vaso de expansão garante a absorção total da dilatação 

 
de circulação é apropriada

 A instalação está lavada, limpa de lama, de incrustações, 

 É fornecido um sistema de tratamento quando a água de 
alimentação/reintegração tem valores fora dos indicados 
no parágrafo “2.14 Enchimento da instalação de aqueci-
mento e eliminação de ar”.

 a A empresa fabricante não é responsável por eventuais 
danos causados pela realização incorreta do sistema 
de descarga de fumo.

 9 Não retire a embalagem de cartão até ter chegado ao 
local de instalação.

 9 Para efetuar as operações de transporte e remoção da 
embalagem, use vestuário de proteção individual e 
utilize meios e ferramentas adequados às dimensões 
e peso do aparelho.

 9 Esta operação deve ser efetuada por várias pessoas 
equipadas com meios adequados ao peso e às dimen-
sões do aparelho. 
desequilibra durante a movimentação.

Para remover a embalagem, proceda da seguinte forma:
 Retire a caixa de embalagem
 Retire a proteção superior (1)
 Remova as proteções superior e inferior (2)
 Retire as proteções laterais (3)
 Retire o saco de proteção 

da

 9 Os módulos térmicos Condexa HPR são fornecidos com 

 9
-

gem segura dos parafusos.

Efetuar as seguintes operações de montagem:
 

horizontais
 

apoio à caldeira (F) 
 

seguida perfurar a parede utilizando um trépano com 
ponta no diâmetro indicado precedentemente

 

CONDEXA HPR 35-45

F

Condexa HPR 55-70
-

sos na parte de trás da caldeira pelos mais compridos con-
tidos no saco fornecido com o produto.

CONDEXA HPR 55-70
F
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DESCRIÇÃO
Condexa HPR

35 45 55 70

MI G 1" 1/2 M G 1" 1/2 M G 1" 1/2 M G 1" 1/2 M Ø

RI (retorno sistema) G 1" 1/2 M G 1" 1/2 M G 1" 1/2 M G 1" 1/2 M Ø

SC  (drenagem de 
condensado)

25 25 25 25 Ø mm

G (entrada de gás) G 3/4” M G 3/4” M G 3/4” M G 3/4” M Ø

conexão válvula 
desviadora

G 1" 1/2 M G 1" 1/2 M - - Ø

TORQUE DE APERTO
Ø 3/4” 35Nm

Ø 1/2” 25Nm

 9 Antes de ligar a caldeira, é obrigatório retirar as tam-
-

nagem de condensado.

 9 Antes de ligar a caldeira, é obrigatória a limpeza do 
sistema. Esta operação é absolutamente necessária 
quando se proceder à substituição em instalações 
preexistentes.

Para efetuar esta limpeza, se o gerador antigo ainda estiver 
instalado no sistema, é aconselhável:

 Adicionar um aditivo desincrustante.
 Ligar o sistema com o gerador a funcionar durante 

cerca de 7 dias.
 Drenar a água suja do sistema e lavar uma ou mais 

vezes com água limpa.

Repetir a última operação, se necessário, se o sistema estiver 
muito sujo.
No caso de um sistema novo ou se o gerador antigo não 
estiver presente ou disponível, utilizar uma bomba para a 
circulação da água aditiva no sistema durante cerca de 10 

anterior.

um líquido protetor adequado à água do sistema antes de 
instalar a caldeira.
Para a limpeza do circuito interno de água do permutador 

.

 a Não utilize detergentes líquidos não compatíveis, in-
cluindo ácidos (por exemplo, ácido clorídrico e ácidos 
similares) em nenhuma concentração.

 a Não submeta o permutador a variações cíclicas de 
pressão, visto que a tensão por fadiga é muito preju-
dicial para a integridade dos componentes do sistema.

 9 Antes de proceder às ligações hidráulicas, é essencial 
remover as tampas de proteção das tubagens de ida, 
retorno e descarga de condensados.

As dimensões e o posicionamento das ligações hidráulicas 
dos módulos térmicos estão mostrados na tabela seguinte.

MI RI

SC

 Condexa HPR 35 - 45

 Condexa HPR 55 - 70

G

G

SC

RI

RI

MI

MI
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10 9 11
4

5

6
7
8

1

1

2
MI

RI

EAF

SE

13

1221

1

4

1

  

1 5

6

1 10 9 1

1

2

6

5 4

3

11

6

5

6
7

8
10 9 11

7

SE

MI

RI
EAFEAF

UAC

13

 9 Os circuitos de água quente sanitária e de aquecimen-
to devem ser complementados por vasos de expansão 
com capacidade adequada e válvulas de segurança 
apropriadas e devidamente dimensionadas. A descarga 
das válvulas de segurança e dos aparelhos deve ser li-
gada a um sistema apropriado de recolha e evacuação 
(consulte a lista de preços de catálogo para os acessó-
rios que podem ser combinados).

 9 A escolha e a montagem dos componentes da insta-

operar de acordo com as regras das boas práticas téc-
nicas e a legislação em vigor.

 9 Os abastecimentos/recuperação de água particular 
devem ser acondicionados com sistemas de tratamen-
to adequados.

 a É proibido o funcionamento da caldeira e dos circula-
dores sem água.

 9

1 Válvula de corte
2 Válvula de não retorno
3 Válvula misturadora anticalcário
4 Vaso de expansão
5 Válvula de segurança
6 Fluxo
7 Manómetro
8 Pressóstato de pressão mínima
9 Filtro amaciador de água
10 Redutor de pressão
11 Ebulidor
12 Válvula de desvio
13 Circulador da caldeira
SE Sonda externa
MI Fluxo do sistema a alta temperatura
RI Retorno do sistema a alta temperatura
EAF Entrada de água fria
UAC Saída de água quente sanitária
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2 11

1

15*

10 9 11

SE

MI

RI

EAF

4

5

6
7
8

13

 
 4:  

Esquema 4: circuito con caldera conectada con depósito de A.C.S. y con instalación de calentamiento mediante separador

Esquema 4: circuito com caldeira ligada ao reservatório de AQS e com sistema de aquecimento através de separador

14

1

3

11

6

15*
16*

17* 1  1 10 9 1

1

2

6

5 4

7

1 5

6

4

5

6
7

8

EAF

UAC

SE

13

 9 Os circuitos de água quente sanitária e de aquecimen-
to devem ser complementados por vasos de expansão 
com capacidade adequada e válvulas de segurança 
apropriadas e devidamente dimensionadas. A descarga 
das válvulas de segurança e dos aparelhos deve ser li-
gada a um sistema apropriado de recolha e evacuação 
(consulte a lista de preços de catálogo para os acessó-
rios que podem ser combinados).

 9 A escolha e a montagem dos componentes da insta-

operar de acordo com as regras das boas práticas téc-
nicas e a legislação em vigor.

 9 Os abastecimentos/recuperação de água particular 
devem ser acondicionados com sistemas de tratamen-
to adequados.

 a É proibido o funcionamento da caldeira e dos circula-
dores sem água.

1 Válvula de corte
2 Válvula de não retorno
3 Válvula misturadora anticalcário
4 Vaso de expansão
5 Válvula de segurança
6 Fluxo
7 Manómetro
8 Pressóstato de pressão mínima
9 Filtro amaciador de água
10 Redutor de pressão
11 Ebulidor
13 Circulador da caldeira
14 Circulador do ebulidor

15 Circulador da área direta (
)

16 Circulador da área misturada (
)

17 Válvula misturadora ( -
)

SE Sonda externa
MI Fluxo do sistema a alta temperatura
RI Retorno do sistema a alta temperatura
EAF Entrada de água fria
UAC Saída de água quente sanitária
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18*

2
12

3

11

1 1

SE

13

10 9 11
4

5

6
7

8

1

UAC

5

6

1

6

  1 10 9 1

1

2

6

5 4

7

1

MI

RI
EAFEAF

 9 Os circuitos de água quente sanitária e de aquecimen-
to devem ser complementados por vasos de expansão 
com capacidade adequada e válvulas de segurança 
apropriadas e devidamente dimensionadas. A des-
carga das válvulas de segurança e dos aparelhos deve 
ser ligada a um sistema apropriado de recolha e eva-
cuação (consulte a lista de preços de catálogo para os 
acessórios que podem ser combinados).

 9 A escolha e a montagem dos componentes da insta-

operar de acordo com as regras das boas práticas téc-
nicas e a legislação em vigor.

 9 Os abastecimentos/recuperação de água particular 
devem ser acondicionados com sistemas de tratamen-
to adequados.

 a É proibido o funcionamento da caldeira e dos circula-
dores sem água.

 9

1 Válvula de corte
2 Válvula de não retorno
3 Válvula misturadora anticalcário
4 Vaso de expansão
5 Válvula de segurança
6 Fluxo
7 Manómetro
8 Pressóstato de pressão mínima
9 Filtro amaciador de água
10 Redutor de pressão
11 Ebulidor
12 Válvula de desvio
13 Circulador da caldeira

18 Circulador da instalação de alta temperatura ( -
)

SE Sonda externa
MI Fluxo do sistema a alta temperatura
RI Retorno do sistema a alta temperatura
EAF Entrada de água fria
UAC Saída de água quente sanitária
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Para aceder aos componentes internos, remova o revesti-
mento da seguinte forma:
 localize e desaperte os 2 parafusos (A -

(C), solte a parte inferior do revestimento 
 levante o revestimento para cima para o libertar das lin-

guetas superiores (B), depois retire-o

B

A

A

C

 9  Se os painéis laterais forem removidos, remonte-os na 
sua posição original, referindo-se à etiqueta adesiva 
na própria parede.

 9  Qualquer dano no painel frontal implica a sua substi-
tuição.

 9  Os painéis fonoabsorventes no interior das paredes 
frontal e lateral são concebidos para garantir que o 
circuito de adução de ar seja estanque relativamente 
ao ambiente de instalação.

 9  É portanto FUNDAMENTAL após operações de desmon-
tagem, assegurar o reposicionamento correto dos 
componentes para garantir a estanqueidade da cal-
deira.

A ligação do gás deve ser realizada no respeito das Normas 
de instalação vigentes e dimensionado para garantir o cor-
recto caudal do gás no queimador.

 9  O tipo de gás é aquele para o qual o aparelho foi con-
cebido.

 9  Se for necessário adaptar o aparelho a outro com-

Técnica local que procederá às alterações necessárias. 
Em nenhum caso o instalador tem autorização para 
realizar essas operações.

 9  As tubagens estejam cuidadosamente limpas.

 9  O caudal do contador de horas do gás seja tal que 
permita a utilização simultânea de todos os aparelhos 
ligados ao mesmo. A ligação do aparelho à rede de 
abastecimento de gás deve ser efetuada segundo a 
regulamentação em vigor.

 9  A pressão na entrada com o aparelho desligado tenha 

 alimentação por metano: pressão ideal 20 mbar
 alimentação por G.P.L.: pressão ideal 37 mbar

 a  Não utilize, em caso algum, combustíveis diferentes 
dos recomendados.

Embora seja normal que, durante o funcionamento da apa-
relho, a pressão na entrada sofra uma diminuição, é acon-

da própria pressão. Para limitar a entidade dessas varia-

tubagem de abdução do gás a se adotar, com base no com-
primento e nas perdas de carga da própria tubagem, do 
contador de horas à caldeira.

 9 -
buição do gás, é adequado inserir um estabilizador 

do aparelho. Em caso de alimentação a G31 por GLP, é 
necessário adotar todas as medidas necessárias para 
evitar o congelamento do gás combustível em caso de 
temperaturas externas muito baixas.

Se a rede de distribuição de gás contiver partículas sólidas, 

escolher, tenha em conta que as perdas de carga induzidas 

 9
junções executadas tenham estanquidade.

GAS  3/4" M

Descarga de produtos de combustão

O módulo térmico CONDEXA HPR deixa a fábrica completa-
mente ligado e requer apenas a ligação à rede de alimen-
tação e aos componentes do sistema.

 9 É obrigatório:
 a utilização de um interruptor magnetotérmico om-

nipolar, seccionador de linha, conforme as normas 
CEI-EN (abertura de contactos de pelo menos 3 mm)

 consulte os esquemas elétricos deste folheto para a 
ligação dos componentes do sistema e qualquer in-
tervenção de natureza elétrica.

 9  Não é permitida a utilização de adaptadores, tomadas 
múltiplas, cabos de extensão para alimentar o apare-
lho.

 9  Todas as operações a efetuar na instalação elétrica 

em conformidade com as Normas Legais, em especial, 
com as normas de segurança.

 9  O cabo de alimentação não é fornecido como padrão. 
A ligação à rede elétrica deve ser efetuada por cabos 
(harmonizados segundo a norma CEI 20-27) do tipo 
FROR 3G1,5, ou equivalentes.
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 9  Fixe os cabos com abraçadeiras para garantir que es-
tão sempre corretamente posicionados no interior da 
caixa de controlo.

 9 Os cabos de alimentação elétrica e os de componentes 
do sistema de extrabaixa tensão (termóstato ambien-
te/pedido de calor, sondas externas de temperatura, 
etc.) devem ser estritamente separados.

 9  É responsabilidade do instalador assegurar uma adequada 
tomada de terra do aparelho; o fabricante não responde 
por eventuais danos causados por uma não correcta ou 
ausente realização dela.

 9 O comprimento dos condutores entre a ancoragem do 
cabo e os terminais deve ser tal que os condutores 
de corrente sejam tensionados antes do condutor de 
terra, se o cabo escorregar para fora da ancoragem do 
cabo. A este respeito, o cabo de terra deve ter pelo 
menos 2 cm de comprimento do que os outros cabos 
condutores.

 9  A caldeira pode funcionar com alimentação fase-neu-
tro ou fase-fase.

 9  É ainda recomendado respeitar a ligação de fase neutra 
(L-N). 

 9 Antes de ligar os componentes elétricos externos (re-
guladores, válvulas elétricas, sondas climáticas, etc.) 

-
tivas características elétricas (voltagem, absorção, 
correntes de arranque) com as entradas e as saídas 
disponíveis.

 9 É proibida a utilização de qualquer tipo de tubagem 
para aterrar o aparelho.

 a É proibido puxar, separar ou torcer os cabos elétricos 
que saem do módulo térmico, mesmo que esteja des-
ligado da rede de alimentação elétrica.

Realize as ligações elétricas de baixa tensão como se segue:
 utilize os conectores fornecidos:

 conector ModBus de 4 pinos para sinal BUS 485 (- A B +)

- A B +

GN
D A B

24
V

TA

OT+
TA

OT+
SE
SE
TB
TB
SB
SB

não usado
não usado
não usado

GND
A
B
+ (24V)
não usado

M02

} apenas 
para a 

cachoeira

CE4 (- A B +) Bus 485

M02

TA Termóstato ambiente  
(contacto sem tensão)

OT+ Open therm
SE Sonda externa
SB Sonda ebulidor
TB Termóstato do ebulidor

 efetue as ligações elétricas utilizando o conector deseja-
do, como se mostra no desenho de detalhe

 após realizar as ligações elétricas, insira corretamente o 
conector na sua contraparte.

CE4

CONDEXA HPR 35-45 CONDEXA HPR 55-70

 9 Aconselha-se a utilização de condutores com uma 
secção não superior a 0,5 mm2.

NOTA: se um controlo remoto OT+ estiver ligado ao sistema, 
se o -
rá o seguinte ecrã.

Em particular no display da caldeira:
 

 -
nido por controlo remoto OT+)

 o valor de setpoint AQS é exibido no menu INFO
 

só é utilizado em caso de pedidos de TA e controlo remoto 
OT+, não em pedido se o parâmetro:
 

ou ainda 
 

 para ativar a função CONTROLO DE COMBUSTÃO com o contro-
lo remoto OT+ ligado, a ligação deve ser temporariamente 

lembre-se de restaurar o valor deste parâmetro assim que a 
função estiver concluída

Note-se que não é possível, com controlo remoto OT+ ligado, 
alterar os valores do parâmetro P4.12 a P4.23 de 0 a 1.

OT+ -

OT+
<<OTER>>
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A ligação à rede de alimentação deve ser realizada à régua 
de terminais M01, como mostrado em detalhe e no esquema 
elétrico.

NL
230 V

M01

Para ligar o cabo de alimentação 
 remova o revestimento conforme indicado no parágrafo 

“2.10 Remover o revestimento”
 rode o painel de instrumentos

M01

 Insira o cabo de alimentação (não fornecido) no passa-cabo 
previsto sob a consola, ligue-o como mostra a figura e fixe-o 
usando a abraçadeira apertando-a adequadamente

M01
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AKJ03 Placa de controlo com transformador de ignição 
integrado

SC Interface do utilizador
F Fusível
F1 Fusível externo 4A F
X Conectores de ligação
ACC Transformador de ignição 
EA Elétrodo de ignição
ER Elétrodo de deteção
V Hv Alimentação do ventilador 230V
P Bomba
PD Pressostato diferencial
PP Sinal PWM para controlo da bomba
V Lv Sinal PWM para controlo do ventilador
TP  Transdutor de pressão
SR Sonda de retorno

TLA Termóstato de segurança

SF  Sonda de fumos
EVG Válvula de gás
M Válvula de 3 vias
M01 Régua de terminais alimentação (alta)
M02 Régua de terminais ligação equipamentos 

externos (baixa)

MB2 Modbus 2: cascatas
SB Sonda ebulidor
TB Termóstato do ebulidor
TA Termóstato ambiente
OT+ Open Therm
SE Sonda externa
CE4 Conector Modbus 1

pedido no catálogo)
X2 Alarme remoto (acessório)
X21 Válvula de zona ou bomba adicional (acessório)

PT

Marrone Castanho
Nero Preto
Rosso

Rosa Rosa

6 1X1

ma
rro

ne
blu

21 3 54

EVG

1 2 43

OPEOPE

NL
230 V

bluma
rro

ne

V Hv

P

marrone

blu

marrone

blu

g/v

g/v

g/v g/v

F1=4A F

M01

marrone

marroneblu

PD

X13

V Lv

gr
igi

o (
gn

d)
blu

 (h
all

)
ro

sa
 (p

wm
)

ro
ss

o (
24

V)

1 4

1

3

TP

1

6

6

1

121

-t°-t°

-t°

TLASR SM

SF

ro
ss

o

bia
nc

o
bia

nc
o

gr
igi

o
gr

igi
o blublu

1 10

1
2
3
4
5
6

MB2

TA
TA
OT+
OT+
SE
SE

X11

X17

X19 X9

M02

ro
ss

o

ro
ss

o (
SB

)

vio
la 

(T
B)

ne
ro

 (5
V)

blu
 (s

ign
al)

ma
rro

ne
 (g

nd
)

8
9
10

7

12
13
14

11 GND
A
B
+24V

SB
SB
TB
TB

rosso (SB)
rosso (SB)
viola (TB)
viola (TB)

nero (GND)
arancione (A)

giallo (B)
rosso (+24V)

ro
ss

o (
SB

)

vio
la 

(T
B)

rosa (OT+)
rosa (OT+)

arancione (SE)
arancione (SE)

nero (TA)
nero (TA)

rosso (+24V)

giallo (B)
arancione (A)
nero (GND)

arancione (SE)
arancione (SE)

rosa (OT+)
rosa (OT+)

nero (TA)
nero (TA)

12

bia
nc

o
X25

TBT

- A B +

SCxx

651 2 3 4

X14

5

1

ne
ro

rosso

giallo
arancione
nero

24V

B
A

GND

ar
an

cio
ne

gia
llo

ro
ss

o

MB1

GN
D

A B 24
V

ne
ro

ar
an

cio
ne

gia
llo

ro
ss

o

CE4 (connettore estraibile
posizionato sotto mensola)

NOTA : LA POLARIZZAZIONE L-N E'  CONSIGLIATA

X1

X14

X19 X9 X13 X25

ACC

X3

F=4A T

1

AKJ03

X17

X11

X7

EREA

X8
ar

an
cio

ne

g/vX4

X2X21

Accessori

1 3

ma
rro

ne
 (p

wm
)

blu
 (g

nd
)

PP

X8

NO
 - 

RI
SC

.
NC

 - 
SA

NI
T.

NE
UT

RO

X4

M

CE4 conector extraível posicio-
nado por baixo da prateleira

Acessórios

NOTA: A POLARIZAÇÃO L-N É RECOMENDADA
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Para a evacuação dos produtos de combustão, consulte a 
norma UNI7129-7131. Além disso deve-se observar as normas 
locais dos Bombeiros, da Companhia de Gás e as eventuais 
disposições municipais.
É indispensável para a extração dos gases de combustão e 
o fornecimento de ar de combustão da caldeira que apenas 
sejam utilizados tubos originais (exceto para o tipo C6 des-

) e que a ligação seja realizada correta-
mente, conforme indicado nas instruções fornecidas com os 
acessórios dos gases de combustão. Vários aparelhos podem 
ser ligados a um único tubo de evacuação, desde que todos 
sejam do tipo de condensação.

 9

 9 Não ligue as condutas de evacuação de fumos deste 
aparelho às dos outros aparelhos, exceto quando ex-
pressamente aprovado pelo fabricante. A inobservân-

de monóxido de carbono no local da instalação. Esta 
situação pode prejudicar a segurança e a saúde das 
pessoas.

 9 Para mais informações relativas às condutas de eva-
cuação para módulos térmicos ligados em cascata, 
consulte o catálogo Listocatalogo e as instruções for-
necidas com os respetivos acessórios.

 9  -
são) não está contaminado por:

 ceras/detergentes clorados
 produtos químicos à base de cloro para a piscina

 cloreto de cálcio
 cloreto de sódio utilizado para o amaciamento da 
água
 fugas de refrigerante
 produtos para a remoção de tintas ou vernizes
 ácido clorídrico/ácido muriático
 cimentos e colas
 amaciadores antiestáticos utilizados em secadores
 
como detergente, agentes de branqueamento ou 
solvente
 -
trução e outros produtos similares.

 9  Para prevenir a contaminação do módulo térmico, não 
instale as tomadas de ar de admissão e as condutas 
de evacuação de fumos perto de:

 lavagem a seco/áreas de lavandaria e fábricas
 piscinas
 instalações de metalurgia
 salões de beleza
 
 instalações de transformação fotovoltaica
 carroçarias
 instalações de produção de plástico
 áreas de carroçaria móveis e estabelecimentos.

 9 Os aparelhos de condensação descritos neste manual 
devem ser instalados com condutas de fumos em con-

-
te concebidos para o efeito.

 9 -

 9 As vedações das junções devem ser realizadas com 
materiais resistentes à acidez da condensação e re-
sistentes às temperaturas de evacuação de fumos do 
aparelho.

 9 Tenha em atenção a correta montagem das condu-
tas considerando a direção dos fumos e a descida de 
qualquer condensado.

 9 Condutas de evacuação de fumos inadequadas podem 
aumentar o ruído de combustão, gerar problemas na 

os parâmetros de combustão.

 9 -
tantes (mínimo 500 mm) de elementos de construção 

 9 -
mulação de condensados. Para tal, assegure uma in-
clinação da conduta de, pelo menos, 3° em direção ao 
aparelho, no caso de secção horizontal. Se as secções 
horizontal ou vertical tiverem mais do que 4 metros 
de comprimento, assegure uma drenagem sifonada de 
condensados no pé da tubagem. A altura útil do sifão 

pág. 34). A descarga do sifão deve, portanto, ser ligada 
ao sistema de esgotos.

 a É proibido obstruir ou parcializar a conduta de fumos 
ou a conduta de admissão do ar comburente, quando 
existir.

 a É proibido utilizar tubagens não expressamente desti-
-

ria à sua rápida degradação.

CONDEXA HPR 35-45

CONDEXA HPR 55-70
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CONDEXA HPR 35-45

B23P - B53P Ø60-100

Ø80-125

Ø80-80 Ø80-80
com adaptador

CONDEXA HPR 55-70

B23P - B53P Ø80-80
com adaptador

Consulte as informações 
no parágrafo de instalação 

curva Ø 80-125

Ø80-125

Instalação das condutas de fumo
 Posicione o tubo de drenagem de modo que o engate 

entre completamente em batente na torre de com-
bustão da caldeira.

CONDEXA HPR 35-45
 Uma vez posicionado, assegure-se de que as 4 mar-

cas (A) encaixam na ranhura (B).
 Aperte completamente os parafusos (C) que apertam 

Ø 80-125 Ø 60-100B23P-B53P Ø 80-80

B

C
C

A

A

CONDEXA HPR 35-45

 Ø 80-125 B23P-B53P  Ø  80-80

CONDEXA HPR 55-70
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INSTALAÇÃO CURVA Ø
Para este tipo de instalação, é necessário utilizar o kit de 

sob solicitação.
Prepare a montagem posicionando o gabarito de papelão 

-

Complete a instalação utilizando curva e extensão Ø80-125 
disponíveis como acessório na lista de catálogo.

CURVA 90° Ø80/125 PP/Met

EXTENSÃO Ø80/125 PP/Met

INSTALAÇÃO TIPO “B”

Modelo  

Condexa HPR 35 48 m 1 m 1,5 m
Condexa HPR 45 33 m 1 m 1,5 m
Condexa HPR 55 17 m 1 m 1,5 m
Condexa HPR 70 13 m 1 m 1,5 m

No caso de instalação do tipo B, o ar de combustão é reti-
rado do ambiente e passa através das aberturas (persianas) 
no painel traseiro do aparelho, que deve estar localizado 
num espaço técnico adequado com ventilação.

INSTALAÇÃO TIPO “C”

Modelo  

Condexa HPR 35 25 m 1 m 1,5 m

Condexa HPR 45 25 m 1 m 1,5 m

Condexa HPR 55 10 m 1 m 1,5 m

Condexa HPR 70 10 m 1 m 1,5 m

Modelo

Condexa HPR 35 10 m 1,3 m 1,6 m

Condexa HPR 45 10 m 1,3 m 1,6 m

Condexa HPR 55 - 1,3 m 1,6 m

Condexa HPR 70 - 1,3 m 1,6 m

Modelo

Condexa HPR 35 30+30 m 1 m 1,5 m

Condexa HPR 45 21+21 m 1 m 1,5 m

Condexa HPR 55 12+12 m 1 m 1,5 m

Condexa HPR 70 10+10 m 1 m 1,5 m
O comprimento retilíneo é entendido sem curvas, com terminais e junções.

 9 Não instale a exaustão dos gases de combustão perto de 

podem ser alteradas na presença de altas temperaturas.
 9 O comprimento retilíneo é entendido sem curvas, e in-

clui terminais e juntas.
 9 A caldeira é fornecida sem o kit de conduta de fumo/

aspiração de ar, visto que é possível utilizar os acessórios 
para aparelhos de condensação que melhor se adaptem 
às características de instalação (ver catálogo).

 9 No caso de utilização de condutas de evacuação de ga-
ses de combustão e de aspiração de ar não originais, 
deve ainda ser garantida a utilização de condutas cer-

ligadas, com classe de temperatura 120°C e resistentes 
à condensação.

 9 -
dutas à parede (parede ou teto) utilizando suportes de 

a uma distância não superior ao comprimento de cada 
extensão e imediatamente antes e depois de cada mu-
dança de direção (curva).Os comprimentos máximos das 
condutas referem-se à conduta de tiragem disponível no 
catálogo.

 9
 9  As condutas de descarga de fumos não isoladas são po-

tenciais fontes de perigo.

 9  A utilização de uma conduta com um comprimento maior 

 9  As condutas de descarga podem ser orientadas na dire-

 9  Como exigido pela regulamentação atual, a caldeira é 
adequada para receber e eliminar condensados de gás 
de combustão e/ou água da chuva do sistema de com-
bustão através do seu sifão.

 9  No caso de instalação de uma eventual bomba de recu-
-

tivos ao caudal fornecidos pelo fabricante para garantir 
o seu funcionamento correto.

Para mudanças de direção, utilizar uma conexão em T com 
tampa de inspeção, o que permite uma fácil limpeza perió-
dica das tubagens.
Assegurar sempre que, após a limpeza, as tampas de ins-
peção estejam bem fechadas com as suas vedações intatas.
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No caso de nova instalação ou substituição da caldeira, é 
necessário realizar uma limpeza preventiva da instalação de 
aquecimento. Para garantir que o produto funciona correta-
mente, após cada operação de limpeza, adição de aditivos e/
ou tratamento químico (por exemplo, líquidos anticongelan-

estão nos valores indicados.

PARÂMETROS UM ÁGUA DO CIRCUITO 
DE AQUECIMENTO

ÁGUA DE 
ENCHIMENTO

Valor do pH 7-8 -
Dureza ° F - < 15
Aspecto - límpido
Fe mg/kg <0,5 -
Cu mg/kg <0,1 -

Para a caldeira Condexa HPR, deve ser fornecido um sistema 
-

nha de retorno.

Antes de realizar as operações de enchimento e esvaziamento 
da instalação, desligar a alimentação elétrica ao aparelho.

+ +

RESET MENU1

 
de ventilação da válvula de desaeração na caldeira está 
aberto (desapertado)

 
esperado para o sistema (1,5-2,0 bar) 

 Restaurar a alimentação elétrica, a caldeira prossegue para 
executar o ciclo de ventilação automática 

NOTA: sempre que a caldeira é alimentada eletricamente, é efe-
tuado o

NOTA: a presença de um alarme de água (E040, E041 ou E042) não 
permite a realização do ciclo de ventilação. 
 

Antes de iniciar o esvaziamento, colocar a caldeira em estado 
OFF e desligar a alimentação elétrica posicionando o interrup-
tor geral da instalação em “desligado”.
 Fechar as torneiras da instalação térmica (se houver).
 

de caldeira (C), depois soltá-la manualmente para drenar 
a água.

 Uma vez concluídas as operações, retirar a mangueira da 
C) e fechá-la 

novamente.

C

C

Condexa HPR 35-45

Condexa HPR 55-70
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3 COLOCAÇÃO EM SERVIÇO 

A primeira ignição deve ser efetuada por pessoal compe-

 se os dados das redes de alimentação (elétrica, hídrica, 
gás) correspondem aos que constam da placa de iden-

 se as condutas de evacuação de fumo e de aspiração de 

 se as condições de manutenção normal forem garantidas 
caso a caldeira esteja fechada dentro ou entre móveis

 a estanquidade da instalação de fornecimento de com-
bustível

 se o caudal de combustível corresponde aos valores ne-
cessários para a caldeira

 se o sistema de alimentação de combustível está dimen-
sionado para o caudal necessário para a caldeira e se 
está equipado com todos os dispositivos de segurança e 
controlo prescritos pelas normas em vigor

 se o circulador roda livremente pois, especialmente após 
longos períodos de inatividade, os depósitos e/ou resí-
duos podem impedir a livre rotação (ver parágrafo “1.10 
Desbloqueio manual do circulador”)

 se há água no sifão, caso contrário, providenciar o en-
chimento.

Quando o aparelho é ligado pela primeira vez, em caso de não 
utilização prolongada e em caso de trabalhos de manutenção, 
é essencial encher o sifão de recolha de condensado vertendo 
cerca de 1 litro de água na tomada de análise de combustão da 

- a boia do obturador de segurança
- o correto escoamento de água do tubo de saída da cal-

deira
- a estanquidade da linha de ligação da drenagem de con-

densado.
O funcionamento adequado do circuito de drenagem de 
condensado (sifão e condutas) exige que o nível de con-
densado não exceda o nível máximo (máx.). O enchimento 
prévio do sifão e a presença do obturador de segurança no 
interior do sifão destinam-se a evitar a fuga de gases de 
combustão no ambiente.

A caldeira está equipada com uma função automática que é 
ativada em a primeira fonte de alimentação ou após 60 dias 
sem uso (alimentado eletricamente caldeira). Neste modo a 

-
ia a um mínimo e a temperatura máxima de água quente a 
55°C. A ativação do limpador de chaminés desativa tempora-
riamente esta função.

por padrão em 0 (função não ativa).
Durante a execução, a função é mostrada no monitor com a 

-
LIDADE DE ALTA EFICIÊNCIA”.

 Posicionar o interruptor geral da instalação em “ligado”.
 -

tível.

Se necessário, a interface se posiciona automaticamente no 
. No ecrã principal os ícones , ,  e  e 

ENTER acendem, enquanto 00:00 é apresentado com os dois 

ON, 0,5 segundos OFF. 

  e 
com o botão A

  e -
mar com o botão A

  e . O seg-
mento no dia selecionado pisca, premir o botão MENU no 
ícone Enter p
O relógio pisca durante 4 segundos e depois regressa ao 
ecrã principal

 Para sair da programação da hora sem guardar os valores 
alterados, basta premir o botão .

NOTA: -
teradas posteriormente acedendo ao menu P1 parâmetro 
P1.02, ou premindo os botões A+C durante pelo menos 2 
segundos.

A C
+ +

RESET MENU

 P1 e 

.
 Utilizar as setas para mostrar o parâmetro P1.01, depois 

entrar no submenu premindo .
  e  - ver 

Enter.

Cada vez que a caldeira é alimentada eletricamente, é rea-
lizado um ciclo de ventilação de 6 minutos. 
O ecrã mostra a mensagem -AIR e o ícone RESET acende.

 
Premir o botão RESET para interromper o ciclo de ventilação.
Colocar a caldeira no estado OFF premindo o botão .
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A ativação da TERMORREGULAÇÃO ocorre do seguinte modo:
 realizar o procedimento de acesso aos parâmetros téc-

nicos conforme indicado no parágrafo “1.17 Acesso aos 
parâmetros”

 selecionar o menu P4 e depois .

A termorregulação só funciona com uma sonda externa li-
gada e só está ativa para a função de AQUECIMENTO.
Se  0 ou sonda externa desligada, a caldeira funcio-

sonda externa é exibido no “3.22 Menu INFO” na opção I009.
O algoritmo de termorregulação não utilizará diretamente 
o valor medido da temperatura externa, mas sim um valor 
calculado desta temperatura, que considera o isolamen-
to do edifício: em edifícios bem isolados, as variações na 

ambiente do que em edifícios menos isolados. 
PEDIDO DE CRONOTERMOSTATO OT

-
mostato segundo o valor da temperatura exterior e da dife-
rença entre a temperatura ambiente e a temperatura am-
biente desejada.
PEDIDO DO TERMÓSTATO AMBIENTE 

regulação em função do valor da temperatura exterior, de 
modo a obter um valor estimado de temperatura ambiente 

 Há 2 parâ-

 inclinação da curva de compensação (KT)
 

A curva de termorregulação do aquecimento mantém uma 
temperatura teórica de 20 °C no ambiente para tempera-
turas externas entre +20 °C e -20 °C. A escolha da curva 
depende da temperatura externa mínima de projeto (e, 

descarga do projeto (e, portanto, do tipo de instalação) e 
deve ser calculada com atenção pelo instalador, de acordo 
com a seguinte fórmula:

  20- T. externa mín. projeto

 25 °C instalações de piso

Se do cálculo resulta um valor intermediário entre duas 
curvas, recomenda-se escolher uma curva de termorregu-
lação mais próxima ao valor obtido.

 se o valor obtido pelo cálculo for 1,3, ele se en-
contra entre a curva 1 e a curva 1.5. Nesse caso, escolha a 
curva mais próxima, ou seja, 1.5.

 sistema padrão: 1,0÷3,0
 sistema de piso 0,2÷0,8.

Através da interface, é possível aceder ao menu P4 e ao 
parâmetro P4.19
escolhida:
 realizar o procedimento de acesso aos parâmetros téc-

nicos conforme indicado no parágrafo “1.17 Acesso aos 
parâmetros”

 selecionar o menu P4 e depois P4.19
 premir o botão  
 seta 

 e  
 Enter

TAT temperatura máxima de setpoint de aquecimento para sistemas padrão
TBT temperatura máxima de setpoint de aquecimento para sistemas de piso
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CURVAS DE TERMORREGULAÇÃO

O utilizador pode contudo intervir indiretamente no valor 
-
-

Para a correção do offset consultar o parágrafo “3.8 Regu-
lação da temperatura da água de aquecimento com sonda 
externa conectada”. 
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Se um programador horário estiver ligado à entrada TER-
-

da através do menu P4 parâmetro P4.20.

 realizar o procedimento de acesso aos parâmetros téc-
nicos conforme indicado no parágrafo “1.17 Acesso aos 
parâmetros”

 selecionar o menu P4 e depois P4.20
 premir o botão  
 
 Enter

Neste caso, quando o CONTACTO é FECHADO, o pedido de calor 

exterior, para ter uma temperatura nominal no ambiente 
no nível DIÁRIO (20 °C).
A ABERTURA DO CONTACTO não determina o desligamento, 
mas uma redução (translação paralela) da curva climática 
no nível NOITE (16 °C).
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O utilizador pode contudo intervir indiretamente no valor 
de setpoint AQUECIMENTO mais uma vez introduzindo, no 

NOITE (16 °C), um offset que pode variar no intervalo [-5 ÷ 
+5]. Para a correção do offset consultar o parágrafo “3.8 
Regulação da temperatura da água de aquecimento com 
sonda externa conectada”. 

O sistema oferece a possibilidade de realizar uma mudança 
automática de estação (de INVERNO para VERÃO ou vice-ver-
sa) através da utilização do parâmetro P1.07 SEASON AUTO-

externa estiver conectada, a mudança de estação ocorre 
automaticamente. O valor da sonda externa utilizada é 

P1.08 e P1.09 determinam em quais limites de temperatura 
ocorre a transição verão - inverno ou vice-versa.

 9  Preste atenção aos limites de programação dos parâ-
metros P1.08 - P1.09 e ao posicionamento da sonda 
externa, para evitar alterações sazonais indesejadas.

Quando a caldeira está ligada num sistema com MSC/REC12 
prevalecem os parâmetros configurados no REC12.
No entanto, é possível colocar a caldeira manualmente em 
modo OFF, nesta condição fica excluída a função SEASON 
AUTO-CHANGE.

P  
 Ao ligar, a retroiluminação acende-se, todos os ícones e 

Posteriormente, a interface mudará para a exibição rela-
cionada com o estado atualmente ativo.

 9  Sempre que a caldeira é alimentada eletricamente, é 
efetuado o ciclo de ventilação automática com a du-
ração de 6 min. Quando o ciclo de ventilação está em 
funcionamento, todos os pedidos de calor são inibidos 
exceto os pedidos de AQS quando a caldeira não está 
em OFF e uma mensagem de rolagem aparece no ecrã 
da interface -AIR.

O ciclo de ventilação pode ser interrompido antecipada-
mente premindo e mantendo premido o botão 2 (o ícone 
RESET acende-se no display). O ciclo de ventilação também 
pode ser interrompido, se a caldeira não estiver no estado 
OFF, por um pedido de calor de AQS.

 Regular o termóstato ambiente à temperatura desejada 
(~20 °C) ou, se a instalação estiver equipada com cro-

“ativo” e regulado (~20 °C)
 Depois mudar a caldeira para INVERNO ou VERÃO segundo 

o tipo de funcionamento desejado.
 A caldeira executará a fase de arranque e permanecerá em 

atingidas, após o que entrará em modo de stand-by. 

o 
Para mudar o estado de funcionamento de INVERNO para 
VERÃO para DESLIGADO, premir o botão 1 até que o ícone 
relativo ao funcionamento desejado apareça no display.

FUNÇÃO INVERNO
 Mudar a caldeira para o estado INVERNO premindo O bo-

tão 1 até aparecerem no display tanto o ícone AQS como o 
ícone de aquecimento.

a menos que esteja em curso um pedido de AQS, caso em 
que a temperatura da AQS é exibida.
 Na condição de pedido de calor e ignição do ebulidor, o 

ícone “ ” aparece no display.
PEDIDO aquecimento, o ícone do termossifão pisca 

Bar

 Mudar a caldeira para o estado VERÃO premindo o botão 
1 até o ícone AQS aparecer no display.

 Neste estado, a caldeira ativa a função tradicional só 
-

mente exibida na interface. No caso de consumo de água 
quente sanitária, o display mostrará a temperatura da 
água quente sanitária. 

PEDIDO de água quente sanitária, o ícone torneira pisca

DAY

DESLIGADO
 Mudar a caldeira para o estado DESLIGADO premindo 

o botão 1 até que os segmentos centrais apareçam no 
display.
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C ou 
D é exibido o valor de setpoint aquecimento; o valor pisca a 

 e  
iluminam-se. 

C

D

+ +

RESET MENU

A pressão subsequente do botão C ou D permite que o va-

[40 °C ÷ 80,5 °C] para sistemas de alta temperatura 
[20 °C ÷ 45 °C] para sistemas de baixa temperatura.
em passos de 0,5 °C. 
As barras de nível ao lado do ícone de aquecimento mos-

de funcionamento:

Ao premir durante muito tempo um dos dois
D, o contador aumentará a velocidade de avanço alterando 

de aquecimento e a exibição retorna ao ecrã principal. 

 

Se for instalada uma sonda externa e a termorregulação 
estiver ativada (parâmetro ), o valor da temperatura 

ajusta rapidamente a temperatura ambiente em função das 
alterações da temperatura externa. Se desejar alterar o valor 
da temperatura, aumentando, ou diminuindo-o em relação 
ao valor calculado automaticamente pela placa eletrónica, 
é possível alterar o setpoint de AQUECIMENTO como se segue:
Premir os botões C ou D e selecionar o nível de conforto 
desejado no intervalo (-5 ÷ +5) (ver parágrafo “3.3 

).

Nota: se uma sonda externa estiver ligada, ainda é possível 

 (menu P4).

 
CASO A apenas aquecimento sem ebulidor - regulação não 
se aplica.
CASO B apenas aquecimento + ebulidor externo com ter-
móstato - regulação não aplicável.
CASO C apenas aquecimento + ebulidor externo com sonda 
- para regular a temperatura da água sanitária
armazenada no ebulidor, operar como se segue: 
a partir do ecrã principal, premindo o botão A em vez do 
botão B é apresentado o valor atual do setpoint AQS, o valor 

-
dos OFF e os ícones  e  acendem. 

A

B

+ +

RESET MENU

A pressão subsequente dos botões A ou B
valor do setpoint AQS aumentando, ou diminuindo-o no in-

ao lado do ícone de aquecimento mostram o valor do se-

 

Em caso de falhas de ignição ou funcionamento, a caldeira 
efetuará uma “PARAGEM DE SEGURANÇA”. Para além do códi-
go de falha detetado, o display mostra o ícone , piscando 

pisca durante 1 min, após o que se desliga, enquanto o íco-
ne  continua a piscar. A mensagem contendo o código 
de erro e a sua descrição é percorrida através dos 4 dígitos.

DAY

O ícone de “RESET” acende-se na presença de um alar-
me que requer o desbloqueio manual pelo utilizador (por 
exemplo, bloqueio de chama).
Premir o botão 2 Reset para restaurar o bloqueio. 

DAY

RESET

Se as tentativas de desbloqueio não reativarem a caldeira, 
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A caldeira fornece, se o sistema estiver a baixa temperatura, 
uma função de “aquecedor de contrapiso” que pode ser 
ativada da seguinte forma:
 colocar a caldeira no estado OFF premindo o botão 1 

 realizar o procedimento de acesso aos parâmetros téc-
nicos conforme indicado no parágrafo “1.17 Acesso aos 
parâmetros”

 selecionar o menu P4 e depois a opção P4.09 com os 
botões , 

(Nota: a opção AQUECEDOR DE CONTRAPISO não está disponí-
vel se a caldeira estiver num estado diferente de OFF)

 

A função “aquecedor de contrapiso” tem uma duração de 

como de baixa temperatura, um pedido de aquecimento é 

posteriormente aumentado segundo a tabela ao lado.
Ao aceder ao menu INFO a partir do ecrã principal da inter-
face, é possível visualizar I001, relativo ao número de horas 
decorridas desde que a função foi ativada. Assim que ativada, 
a função assume a maior prioridade; se a máquina for desli-
gada pela remoção da fonte de alimentação, quando voltar a 
ser ligada, a função retomará a partir de onde foi interrom-
pida. A função pode ser interrompida antes do seu término, 
mudando a caldeira para um estado diferente de OFF, ou se-
lecionando a opção P4.09 P4.

DIA HORA TEMPERATURA
1 0 20 °C

6 22°C
12 24°C
18 26°C

2 0 28 °C
12 30°C

3 0 32°C
4 0 35 °C
5 0 35 °C
6 0 30°C
7 0 25 °C

O parâmetro P5.07 permite ativar a função FLUXO DE DESLI-
ZAMENTO DO EBULIDOR para alterar o setpoint do fluxo uti-
lizado pela caldeira quando em pedido de AQS. O valor de 

a modulação a um valor de fluxo fixo de 80 °C, quando em 
pedido de AQS. Para ativar o valor, aceder aos parâmetros 
como descrito no parágrafo “1.17 Acesso aos parâmetros”, 
selecionar o menu P5 e depois P5.07.
Para ativar a função selecionar o valor 1 e confirmar com 
Enter. Neste caso, o setpoint do fluxo, quando no pedido de 
AQS, já não é fixo a 80 °C, mas variável e automaticamente 
calculado pela caldeira em função da diferença entre o se-
tpoint AQS desejado e o valor da temperatura detetado pela 
sonda do ebulidor.
Nota: não é aconselhável ativar esta função para ebulidor 
com uma capacidade superior a 100 litros, pois o seu carre-
gamento seria demasiado lento.
Pode ser necessário repor o valor deste parâmetro ao subs-
tituir a placa de regulação. um ebulidor com sonda).

 
A máquina tem uma função ANTI-LEGIONELLA automática 

-
ções escolhidas, aquece, se necessário, a água sanitária a 
65 °C, mantendo-a a esta temperatura durante 30 minutos, 
destruindo assim qualquer possível proliferação bacteriana 
no tanque de armazenamento.
A função não é executada se a temperatura do ebulidor ti-
ver atingido 65 °C nas últimas 24 horas, no caso da progra-
mação diária, ou nos últimos 7 dias, no caso da programa-
ção semanal.
A função, se ativada, é executada todos os dias às 03:00 da 
manhã, se programada diariamente, ou todas as quartas-
-feiras às 03:00 da manhã, se programada semanalmente. 
Após a execução, a função tem prioridade máxima e não 
pode ser interrompida.

 9 A função não é realizada com a caldeira em estado OFF.
A função ANTI-LEGIONELLA pode ser ativada acedendo ao 
menu de parâmetros (ver “1.17 Acesso aos parâmetros”) e 
selecionando o parâmetro P5.01 do menu P5.
Para ativar a função selecionar os valores 1 ou 2 (ver “1.14 

simultaneidade da necessidade de calor da caldeira para o 
depósito de água e o circuito de aquecimento (apenas nos 

que o parâmetro P3.11 (SAÍDA AUX) esteja ajustado em 2, para 
que o ITRF05 gerencie a bomba adicional.
Em caso de utilização simultânea, se o pedido de aquec-
imento terminar e o queimador estiver aceso (devido ao 
pedido de presença do depósito de água) a bomba adi-
cional desliga-se após 2s.
O parâmetro P5.15 representa um offset no setpoint AQS e 
circuito de aquecimento.
Em caso de simultaneidade, este parâmetro permite elevar 

.

V

-
mente os procedimentos de arranque e subsequente des-
ligamento. 
 

estiver presente) abrindo uma torneira de água quente
 Com o estado da caldeira em modo VERÃO (se o ebulidor 

estiver presente) ou em modo INVERNO.
 Após alguns minutos de funcionamento contínuo, o que 

pode ser conseguido colocando o interruptor geral do 

verão e mantendo a instalação de AQS aberta, os aglu-
tinantes e resíduos de processamento evaporaram-se e 
será possível realizar o controlo da combustão.
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 9  As verificações das definições dos valores de CO2 

nas tabelas abaixo, devem ser efetuadas com o 
revestimento fechado. A abertura do revestimento 
proporciona uma diminuição dos valores de cerca 
de 0,2% e depende da configuração da instalação 
(tipo e comprimento das condutas de exaustão e de 
admissão).

 9  Use o adaptador de soquete de análise de fumo.

Para realizar a análise de combustão, proceder da seguinte 
forma:
 colocar a caldeira no estado OFF premindo o botão 1 .

CONDEXA HPR 35-45
 Retirar o parafuso e a tampa da parede superior (A-B).
 Inserir o adaptador (D) da sonda de análise presente na em-

balagem da documentação no furo preparado para a análise 
de combustão.

 Inserir a sonda de análise de fumo no interior do adap-
tador.

CONDEXA HPR 55-70
 Remover o parafuso A
 Inserir a sonda de análise de fumo no interior do furo.

CONDEXA HPR 35-45

CONDEXA HPR 55-70

D

A

B

A

 Ativar a função de controlo da combustão premindo os bo-
tões 2+3 durante pelo menos 2 segundos.

2  3

+ +

RESET MENU

 O display exibe CO e os ícones , ,  e  iluminam-
-

cimento.

 Operando nos botões , , é possível alterar a velo-
cidade do ventilador.

 Definir o valor máximo e confirmar a escolha com o botão 

. O display exibe o número de rotações durante 10 se-
gundos acompanhado do ícone rpm.

 Verificar no analisador se o valor máximo de CO2 está 
conforme a tabela; se o dado for diferente, proceder à 
calibragem da válvula de gás - ver parágrafo “3.19 Cali-
bragem da válvula de gás”.

CO2
GÁS METANO GÁS LÍQUIDO 

35 9,0 10,0 %

45 9,0 10,0 %

55 9,0 10,0 %

70 9,0 10,0 %

 Definir o valor mínimo e confirmar a escolha com o botão 

. O display exibe o número de rotações durante 10 se-
gundos acompanhado do ícone rpm.

 2 está 
conforme a tabela; se o dado for diferente, proceder à 
calibragem da válvula de gás - ver parágrafo “3.19 Cali-
bragem da válvula de gás”.

CO2
GÁS METANO GÁS LÍQUIDO 

35 9,0 10,0 %

45 9,0 10,0 %

55 9,0 10,0 %

70 9,0 10,0 %

Ao premir o botão  a função pode ser interrompida ante-
cipadamente.

A controlo concluído:
 sair da função premendo o botão 
 remover a sonda do analisador e fechar as tomadas de 

análise de combustão com os tampões e parafusos apro-
priados

 colocar e armazenar o adaptador da sonda de análise 
fornecido com a caldeira no saco de documentação

 definir a caldeira para o funcionamento desejado con-
forme a estação

 ajustar os valores de temperatura requeridos conforme 
os requisitos do cliente.
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 9  Quando a função de análise de combustão está em 
funcionamento, todos os pedidos de calor são inibidos 
e a mensagem de rolagem CO aparece no display.

IMPORTANTE
A função de análise de combustão permanece ativa por um 
tempo máximo de 15 min; se for alcançada uma tempera-
tura de alimentação de 95°C, o queimador desliga. A nova 
ligação ocorrerá quando essa temperatura descer abaixo de 
75 °C.

 9  Com o dispositivo OT+ ligado, a função de controlo de 
combustão não pode ser ativada. Para efetuar a análi-
se dos gases de combustão, desligar os fios de ligação 
OT+ e esperar 4 minutos, ou desligar a alimentação 
elétrica e voltar a ligar a caldeira. 

 9 A função de análise da combustão é normalmente rea-
liz
de aquecimento. É
para água quente sanitária, gerando um pedido de 
água quente sanitária com caudal máximo enquanto a 
função está a ser realizada. Neste caso, a temperatura 
da água quente sanitária é limitada a um valor máximo 
de 65 °C. Aguardar o acendimento do queimador.

A caldeira já foi regulada em fase de fabrico pelo fabricante. 
Se for necessário todavia efetuar novamente as regulações, 
por exemplo, após uma manutenção suplementar, após a 
substituição da válvula de gás ou após uma conversão de 
gás natural para GPL, ou vice-versa, é necessário observar 
os procedimentos descritos a seguir.

máximo e da ignição lenta devem ser realizadas obrigatoria-

qualificado:
 alimentar a caldeira
 realizar o procedimento de acesso aos parâmetros con-

forme indicado no parágrafo “1.17 Acesso aos parâmetros”
 selecionar o menu P3 e confirmar a sua escolha com 
 exibir o parâmetro desejado - usando as setas - ver ta-

bela -

P3.06 velocidade mínima do ventilador

P3.07 velocidade máxima do ventilador

P3.08 Acendimento lento

P3.09 velocidade máxima do ventilador de aquecimento

P3.13 velocidade de reinício 

 depois entrar no submenu premindo 

 definir os valores desejados com os botões  e , 
consultando as tabelas a seguir

 

VELOCIDADE 
MÁXIMA DO 
VENTILADOR 

GÁS METANO GÁS LÍQUIDO 

7.300 7.100 g/min

9.100 8.900 g/min

6.800 6.300 g/min

8.200 7.800 g/min

VELOCIDADE 
MÍNIMA DO 
VENTILADOR 

GÁS METANO GÁS LÍQUIDO 

35 1.750 1.650 g/min

45 1.750 1.650 g/min

55 1.850 1.750 g/min

70 1.850 1.750 g/min

 

VELOCIDADE DO 
VENTILADOR 

IGNIÇÃO LENTA

GÁS GÁS 

35 4.000 4.000 g/min

45 4.000 4.000 g/min

55 3.000 2.400 g/min

70 3.000 2.400 g/min

confirmar os valores com Enter.

Realizar o procedimento de verificação de CO2 conforme 
indicado no parágrafo “3.17 Controlo da combustão”, caso 
seja necessário alterar os valores, proceder como se segue:
 verificar os valores de regulação de CO2 com revestimento 

fechado
 remover o revestimento conforme indicado no parágrafo 

“2.10 Remover o revestimento”
 de CO2 com 

revestimento aberto
 considerando a diferença de valor entre revestimento fe-

chado e aberto, se necessário, proceder à regulação do 
CO2 ao valor indicado na tabela - (menos) a diferença 
encontrada. Exemplo:
 valor de CO2
 valor de CO2
 valor a que se deve regular o CO2 com revestimento 

 valor a que se deve encontrar o CO2 com revestimento 

 para as regulações do valor do CO2:
 -

tido horário para diminuir o valor e no sentido anti-ho-
rário para o aumentar

 -
tido horário para aumentar o valor e no sentido anti-
-horário para o diminuir

 com revestimento aberto, após o ajuste do valor de CO2 à 
CO2 na 

 uma vez concluídos os ajustes, voltar a montar o revesti-
2 corresponde ao valor indicado 

na tabela.

CO2 -

CO2 +

Parafuso de 
ajuste 

Parafuso de 
ajuste 
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A conversão de um gás de uma família para um gás de ou-
tra família pode ser realizada facilmente, mesmo quando a 
caldeira está instalada. Essa operação deve ser realizada por 
pessoal profissionalmente qualificado. A caldeira é fornecida 
para o funcionamento a gás metano (G20) segundo o indi-
cado pela placa do produto. Há a possibilidade de converter 
a caldeira para GPL utilizando os kits apropriados. Para a 
desmontagem consultar as instruções indicadas a seguir:
 cortar a alimentação elétrica da caldeira e fechar a tor-

neira do gás
 remover o revestimento conforme indicado no parágrafo 

“2.10 Remover o revestimento”
 desencaixar e rodar o painel de instrumentos para a 

frente.

 Desapertar a porca da linha de gás (A).
 Remover a boquilha (B) contida no interior da válvula de 

gás e substituí-la pela contida no kit.

A

B

 Desligar a linha de gás (A) do misturador.
 Desapertar os 3 parafusos de fixação (B) do misturador ao 

ventilador e retirá-lo.
 Desapertar os 2 parafusos (C) de fixação do Venturi plás-

tico ao corpo de alumínio, depois, utilizando uma chave 

não danificar os dentes de plástico.
 Puxar o Venturi.
 Substituir o conjunto misturador+boquilhas (D) e substi-

tuí-lo pela contido no kit.

A

B

CD

 remontar os componentes previamente removidos
 restabelecer a tensão à caldeira e reabrir a torneira de 

gás.
Regular a caldeira conforme descrito no parágrafo “3.18 
Regulações” e no parágrafo “3.19 Calibragem da válvula de 
gás”.

 9

 9 -

 

Na presença de uma falha, o ícone -
cia de 0,5 s ON e 0,5 s OFF, a retroiluminação pisca durante 

desliga, enquanto o ícone de sino continua a piscar. Uma 
mensagem de rolagem descrevendo o código de erro apa-
rece nos 4 dígitos do display. 

DAY

Em caso de uma falha, pode aparecer os seguinte ícones:
  acende-se na presença de um alarme de chama 

(E010)
 RESET acende-se na presença de um alarme que requer 

o desbloqueio manual pelo utilizador (por exemplo, blo-
queio de chama)

  acende-se com o ícone , excluindo falhas de blo-
queio de chama e falta de água.

Além disso, quando o parâmetro P3.02 é ajustado para o 
valor 1 e um transdutor de pressão de água está portanto 
presente, o valor da pressão é exibido quando é superior 
a 5,0 bar (pressão demasiado alta), a caldeira continua a 
funcionar, pois trata-se somente de uma sinalização. Com 
pressão inferior a 0,8 bar (pressão baixa demais), a caldeira 
para. O valor da pressão, com a sua unidade de medida, é 

• E041 
• E040

Para reiniciar o funcionamento da caldeira em caso de falha, 
é necessário premir o botão RESET. Nesta altura a caldeira, 
se as condições de funcionamento corretas forem restabe-
lecidas, reiniciará automaticamente. É possível um máximo 
de 5 tentativas consecutivas de desbloqueio por interface, 
após o que o código E099 é mostrado no display. Neste caso, 
é necessário desligar e restaurar a energia da caldeira para 
reativar o funcionamento. 

DAY DAY

 9  Se as tentativas de restauração não ativarem o funcio-
-

cia Técnica.

No caso de uma intervenção frequente do termóstato de li-
mite (especialmente nas caldeiras CONDEXA HPR 55 e 70), ve-

-
cimento.
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Se o valor da pressão descer abaixo do valor de segurança 
de 0,8 bar, a caldeira exibe o código de falha E041 durante 
um tempo transitório de 10 min. 

DAY

Decorrido o tempo de transição, se a falha persistir, o códi-
go de falha E040 é exibido.

Com a caldeira em falha E040, é necessário proceder à carga 
manual operando no sistema de carregamento (a ser for-

pressão atingir um valor entre 1,5 e 2,0 bar. 
Em seguida, premir RESET.

DAY

de ouvir o clique mecânico. 
Uma vez concluído o carregamento, prosseguir com o ciclo 
de ventilação automática, tal como descrito no parágrafo 
“2.14 Enchimento da instalação de aquecimento e elimina-
ção de ar”.

 9  Se a queda de pressão for muito frequente, solicitar a 

-
cimento com ebulidor com sonda ligada, impede o funcio-
namento em modo AQS.

A caldeira dispõe de um sistema de autodiagnóstico que 
consegue, com base nas horas totalizadas em condições 
particulares de funcionamento, sinalizar a necessidade de 
intervenção para a limpeza do permutador primário (código 
de alarme E091).

fornecido como acessório, é necessário reinicializar o conta-
dor de horas totalizadas, aplicando o seguinte procedimento:
 realizar o procedimento de acesso aos parâmetros con-

forme indicado no parágrafo “1.17 Acesso aos parâme-
tros”.

 selecionar o menu P3 e depois P3.12 com os botões  
e 

 
Enter.

NOTA: O procedimento de reinicialização do contador 
de horas deve ser realizado após cada limpeza 
cuidadosa do permutador primário, ou em caso da 
sua substituição.

forma:
 aceder ao menu INFO conforme indicado no parágrafo 

“3.22 Menu INFO” na opção I015 para exibir o valor do 
contador da sonda de fumo.

CÓDIGO DE ERRO MENSAGEM DE ERRO DESCRIÇÃO TIPO DE ALARME

E010
Bloqueio da chama 

E011
E020
E030 Anomalia ventilador
E040
E041
E042
E060

E070

E080

E090
E091
E058
E059
E099
CFS Solicitar Service
SFS

< 0,8 bar
>5,0 bar
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Menu INFO 

Ao premir o botão 3 a partir do ecrã inicial do display mos-
tra-se uma lista de informações de funcionamento da cal-
deira listadas por nome de parâmetro e valor. A passagem 
da visualização de um parâmetro para o seguinte ocorre ao 
premir os botões  e , respetivamente. 

 

.

Enquanto a alimentação elétrica e de combustível perma-
necem ativas, o sistema é protegido pelos sistemas:
  a função inicia-se se a 

dos 5°C. Nesta fase, é gerado um pedido de calor com 

 
 a função ativa-se se a temperatura deteta-

da pela sonda de tanque de água descer abaixo de 5 °C. 
Nesta fase, é gerado um pedido de calor com ignição do 

-

 9  A execução da função ANTICONGELAMENTO é assinalada 
por uma mensagem de rolagem no display da inter-
face: AF1 (ANTICONGELAMENTO AQS EM CURSO) em vez de 
AF2 (ANTICONGELAMENTO AQUECIMENTO EM CURSO), con-
forme os casos.

  o circulador é ativado a cada 
24 horas de pausa por um período de 30 segundos.

NOME 
PARÂMETRO DESCRIÇÃO

I001
I002
I003
I004
I006 S
I007
I008
I009
I010
I011
I012
I013
I014
I015
I016
I017
I018
I019
I020
I021
I022
I023
I024
I025
I026
I027
I028
I029
I033
I034
I035
I038
I039
I040
I041
I042
I043
I044

A pressão do botão  permite exibir o parâmetro selecio-
nado; a pressão do botão  devolve a visualização ao ecrã 
principal: 
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A não utilização da caldeira  durante um longo 
período de tempo envolve a execução das seguintes opera-
ções:
 
 posicionar o interruptor geral da instalação em “desli-

gado”
 fechar as torneiras do combustível e da água da instala-

ção térmica e sanitária.

Nesse caso os sistemas anticongelamento e antibloqueio 
são desativados. Esvaziar a instalação térmica e sanitária se 
houver perigo de gelo.

Posição
de fecho

ON

OFF

  

Premir os botões 1+3 durante pelo menos 2 segundos ativa 
o bloqueio das teclas; premir novamente os botões 1+3 du-
rante pelo menos 2 segundos desativa o bloqueio. 
O display mostrará a cadeia de rolagem LOCK. 

1    

+ +

RESET MENU

3    

O botão 2 pode permanecer ativo no caso de uma falha para 
permitir que o alarme seja reiniciado. 

  

(SERVICE). Os alarmes podem ser exibidos: 
- menu INFO (de I039 a I043), por ordem cronológica, do mais re-

cente ao mais antigo, até um máximo de 5 após 2 horas de fun-
cionamento

- no controlo remoto OT+, se ligado e suportado.
Quando um alarme ocorre várias vezes seguidas, só é armaze-
nado uma vez.
Para a reinicialização do alarme, seguir as indicações do pará-
grafo “3.11 Função de desbloqueio”.

> 2 sec

+ +

RESET MENU

o display mostra sempre a temperatura medida pela son-

qualquer pressão de botões, a interface entra em modo 
stand-by. A hora atual é mostrada no display, os dois pon-
tos que separam as horas dos minutos piscam com uma 

estado estarão ativos se necessário:

-

Se a placa de interface for substituída, pode acontecer que 

da hora e do dia da semana (ver parágrafo “3.2 Programa-
ção da caldeira”); notar que não é necessário reprogramar 

placa de regulação e controlo na caldeira. Em vez disso, 

e do setpoint de aquecimento.

Em caso de substituição da placa de controlo e regulação 
poderia ser necessária uma reprogramação dos parâmetros 

 Neste caso, consultar a tabela de parâmetros 
(“1.13 Menu estrutura” -

-
brica. Os parâmetros mais importantes que que devem ser 

-
tituição da placa são: P3.01  P3.02  P3.03  P3.06  P3.07 
 P3.08  P3.09  P5.07  P7.08 (ATENÇÃO, definir o parâmetro 

para 0).
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4 MANUTENÇÃO E LIMPEZA
A manutenção periódica é uma “obrigação” exigida por lei 

da caldeira.
Agende a manutenção ao longo do tempo .
Ela permite reduzir os consumos, as emissões poluentes, e 

Antes de iniciar as operações de manutenção:
 fechar as torneiras do combustível e da água da instala-

ção térmica e sanitária.

-
-

ções da legislação vigente, é necessário submeter o apare-
lho a controlos sistemáticos em intervalos regulares. Para a 
manutenção, cumprir o que é descrito no capítulo “1 ADVER-
TÊNCIAS E SEGURANÇA”.
Via de regra, deve-se observar as seguintes ações:
 remoção de eventuais oxidações do queimador;
 remoção das eventuais incrustações dos permutadores.
 
 
 controlo do aspecto externo da caldeira;
 controlo do acendimento, desligamento e funcionamen-

to do aparelho quer em sanitário quer em aquecimento;
 controlo da estanquidade das conexões, tubagens de li-

gação de gás e água e condensado;
 -

nima;
 controlo da posição do elétrodo de ignição
 controlo da posição do elétrodo de deteção (ver parágra-

 

 9  Ao instalar a caldeira, recomenda-se a utilização de 
vestuário de proteção para evitar ferimentos pessoais.

 9  Após a realização dos trabalhos de manutenção ne-
cessários, deve ser efetuada uma análise dos produtos 

-
retamente.

 9  No caso de, após a substituição da placa eletrónica ou 
a manutenção no elétrodo de deteção, ou no quei-
mador, a análise dos produtos de combustão devolver 
valores fora de tolerância, poderá ser necessário mo-

 descrito no parágrafo “3.17 Controlo da 
combustão”.

NOTA: Ao substituir o elétrodo, não se podem excluir ligeiras 
alterações nos parâmetros de combustão nos valores 
nominais, após algumas horas de funcionamento 

 9 -
veis (por exemplo, gasolina, álcool, etc.) .

 9  Não limpe os painéis, as partes envernizadas e de 
plástico com diluentes .

 9  A limpeza dos painéis deve ser feita só com água e 
sabão .

 Remover a alimentação elétrica posicionando o inter-
ruptor geral da instalação em “desligado”.

 Fechar as torneiras de interceptação do gás.
 Remover o revestimento conforme indicado no parágrafo 

“2.10 Remover o revestimento”.
 Desligar os cabos de ligação dos elétrodos.
 Desligar os cabos de alimentação do ventilador.
 Retirar o grampo (A) do misturador. 
 Desapertar a porca da linha de gás (B).
 Puxar e virar a linha de gás.
 Remover as 4 porcas (C
 Remover o conjunto transportador de ar/gás incluindo 

-
car o painel de isolamento e os elétrodos.

 Remover o tubo de ligação do sifão da conexão de dre-
nagem de condensado do permutador e ligar-lhe um 
tubo de recolha temporário. Proceder agora à limpeza do 
permutador.

 Aspirar qualquer resíduo de sujidade no interior do per-

isolamento do retarder.
 Limpar as espiras do permutador de calor com uma esco-

va de cerdas macias.

 9  NÃO UTILIZAR ESCOVAS METÁLICAS QUE POSSAM DANIFICAR 
OS COMPONENTES

 Limpar os espaços entre espiras utilizando uma lâmina 
de 0,4 mm de espessura, possivelmente disponível no 
kit.

 Aspirar os eventuais resíduos de produtos da limpeza.
 -

nel de isolamento do retarder.
 

substituí-lo, se necessário, seguindo o procedimento apro-
priado.

 Após a limpeza, remontar cuidadosamente os componentes 
no sentido oposto, conforme descrito.

 Utilizar um binário de aperto de 8 Nm para apertar as 

 Restabelecer a tensão e alimentação de gás à caldeira.

 9  No caso de depósitos incrustados de produtos de com-
bustão na superfície do permutador, limpar por pulve-
rização com vinagre branco natural, tendo o cuidado de 

 Deixar em ação por alguns minutos.
 Limpar as espiras do permutador de calor com uma 

escova de cerdas macias.

 9  NÃO UTILIZAR ESCOVAS METÁLICAS QUE POSSAM DANIFICAR 
OS COMPONENTES

 
painel de isolamento do retarder

 Restabelecer a tensão e alimentação de gás à caldeira.

 Remover a alimentação elétrica posicionando o inter-
ruptor geral da instalação em “desligado”.

 Fechar as torneiras de interceptação do gás.
 Remover o revestimento conforme indicado no parágrafo 

“2.10 Remover o revestimento”.
 Desligar os cabos de ligação dos elétrodos.
 Desligar os cabos de alimentação do ventilador.
 Retirar o grampo (A) do misturador.
 Desapertar a porca da linha de gás (B)
 Puxar e virar a linha de gás
 Remover as 4 porcas (C
 Remover o conjunto transportador de ar/gás incluindo 

ventilador e misturador, tendo o cuidado de não dani-

limpeza do queimador.
 Limpar o queimador com uma escova de cerdas macias, 

e os elétrodos.

 9  NÃO UTILIZAR ESCOVAS METÁLICAS QUE POSSAM DANIFICAR 
OS COMPONENTES.

 -
mador e da junta de estanquidade e substituí-los, se 
necessário, seguindo o procedimento apropriado.

 Após a limpeza, remontar cuidadosamente os compo-
nentes no sentido oposto, conforme descrito.

 Utilizar um binário de aperto de 8 Nm para apertar as 

 Restabelecer a tensão e alimentação de gás à caldeira.
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A
B

C

CONDEXA 35-45 HPR

C

B

CONDEXA 55-70 HPR

 Desligar os tubos (A) e (B), retirar o grampo (C) e re-
mover o sifão.

 Desapertar as tampas inferior e superior, depois pu-

 Limpar as partes do sifão de qualquer resíduo sólido.

 9  Não remover  e a sua junta de estanqui-
dade pois a sua presença destina-se a evitar a fuga 

condensação.

 9  Reposicionar cuidadosamente os componentes pre-

-
.

 9
antes de reiniciar a caldeira.

 9 -
comendável levar a caldeira à velocidade de conden-

ugas 
de toda a linha de evacuação do condensado.

 9  Se o aparelho não for utilizado durante mais de 60 
dias, o sifão da caldeira deve ser enchido de novo. Se 
a caldeira for instalada onde a temperatura ambiente 
possa permanecer acima dos 30 °C por períodos pro-
longados, encher o sifão após um período de 30 dias 
de não utilização. A operação deve ser realizada por 

A

C

B

O elétrodo de deteção desempenha um papel importante 
na ignição da caldeira e na manutenção de uma combus-
tão adequada; 
integridade e garantir que está corretamente posicionado, 

-

aplica ao eletrodo de ignição.
A elétrodo acendimento chama
B elétrodo deteção

CONDEXA 
35-45 HPR

CONDEXA 
55-70 HPR

A

B

A

A

B

A

 9  Não lixar o elétrodo.

 9
deterioração do elétrodo e, se este estiver desgastado, 
substituí-lo.  9  A remoção e eventual substituição dos elétrodos, in-
cluindo o elétrodo de ignição, resulta na substituição 
das juntas de estanquidade.

A caldeira está equipada com uma válvula antirretorno (clapet).

CONDEXA 35-45 HPR

D
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CONDEXA 55-70 HPR

D

Para aceder à válvula clapet:
 -

ção (D) ao transportador
 -

-

 
e fechamento

 Voltar a montar os componentes procedendo em sentido 
-

montada no sentido correto.
Em caso de manutenção da válvula clapet, assegurar que está 
corretamente posicionado para garantir o funcionamento 
adequado e a segurança do sistema.

 Remover a alimentação elétrica posicionando o interruptor 
geral da instalação em “desligado”.

 Fechar as torneiras de interceptação do gás.
 Remover o revestimento conforme indicado no parágrafo 

“2.10 Remover o revestimento”.
 Desligar os cabos de ligação dos elétrodos.
 Desligar os cabos de alimentação do ventilador.
 Retirar o grampo (A) do misturador.
 Desapertar a porca da linha de gás (B).
 Puxar e virar a linha de gás.
 Remover as 4 porcas (C
 Remover o conjunto transportador de ar/gás incluindo 

o painel de isolamento e os elétrodos.
 -

mador e da junta de estanquidade e substituí-los, se ne-
cessário, seguindo o procedimento apropriado.

-

 Realizar o procedimento de remoção dos componentes, 
tal como descrito no capítulo “DESMONTAGEM DO GRUPO DE 
COMBUSTÃO”.

 Desapertar e remover os parafusos (W -
trodos.

 A remoção e eventual substituição dos elétrodos resulta na 
substituição das suas juntas de estanquidade.

 Após as operações, remontar cuidadosamente os compo-
nentes no sentido oposto, conforme descrito.

 Assegurar-se sempre de que os elétrodos estão correta-
mente posicionados e observar estritamente a dimensão 

de ionização).
 Utilizar um binário de aperto de 2 Nm para apertar os pa-

 Concluída todas as operações, remontar os componentes 
operando no sentido oposto ao descrito.

 Restabelecer a tensão e alimentação de gás à caldeira.

W

 

 Remover o painel de isolamento do queimador (A) operando com 
uma lâmina por baixo da superfície (como se mostra na figura).

 Limpar qualquer adesivo de fixação residual.
 Substituir o painel de isolamento do queimador.
 O novo painel de isolamento utilizado para substituir o 

removido não requer fixação por adesivo, uma vez que a sua 

flange do permutador.

A

 Remover a alimentação elétrica posicionando o interruptor 
geral da instalação em “desligado”.

 Fechar as torneiras de interceptação do gás.
 Remover o revestimento conforme indicado no parágrafo 

“2.10 Remover o revestimento”.
 Remover o painel de isolamento como descrito acima.
 Remover os 4 parafusos (D -

-lo com a junta (E).
 Substituir o queimador.
 Remontar o queimador, operando no sentido oposto ao 

descrito, lembrando-se de inserir a junta. 
 Utilizar um binário de aperto de 3,5 Nm para apertar os 

Se o painel isolante es-

 Concluída todas as operações, remontar os componentes 
operando no sentido oposto ao descrito.

 Restabelecer a tensão e alimentação de gás à caldeira.

D

E

CONDEXA 35-45 HPR
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D

E

 Realizar o procedimento de remoção dos componentes, 
tal como descrito no capítulo “DESMONTAGEM DO GRUPO DE 
COMBUSTÃO”. 

 Desapertar completamente os 2 parafusos (B) e desapertar 
os 2 parafusos (C) para retirar o ventilador.

 Retirar o silenciador, libertando-o do seu suporte Desa-
pertar os 3 parafusos (A m o misturador ao venti-
lador e retirá-lo.

 Para a desmontagem da válvula antirretorno (clapet - D) 
também desapertar completamente os 2 parafusos (C).

 Concluída todas as operações, remontar os componentes 
operando no sentido oposto ao descrito.

 Restabelecer a tensão e alimentação de gás à caldeira.

D

A

C

B

silenciador

CONDEXA 35-45 HPR

D

A

C

B

CONDEXA 35-45 HPR
 Realizar o procedimento de remoção dos componentes, 

tal como descrito no capítulo “DESMONTAGEM DO GRUPO DE 
COMBUSTÃO”.

 Desconecte a fonte de alimentação colocando o interruptor 
principal do sistema em “off”.

 Esvazie o sistema.
 Desapertar as porcas das 2 linhas (A e B).
 Retirar os grampos (C) para remover as 2 linhas (A e B).
 Retirar as 2 linhas (A e B) do permutador. 
 Remover o tubo de drenagem de condensado (D).
 Puxar o tubo de drenagem da aba de chuva (E).
 Desligar o conector da sonda de fumo.
 Retirar o parafuso (F) da tomada de análise de fumo e pu-

xar a tampa.
 Retirar o parafuso (G
 Desapertar os 4 parafusos (H
 Retirar o permutador.
 Concluída todas as operações, remontar os componentes 

operando no sentido oposto ao descrito.
 Prestar especial atenção à inserção das linhas A e B, utilizar 

um alicate na base do cárter para evitar sobrecursos na 
entrada das ligações do permutador.

 Restabelecer a tensão e alimentação de gás à caldeira.

E

B

A

G F

C

C H

H

D
posição do 
alicate

posição do 
alicate

CONDEXA 55-70 HPR
 Realizar o procedimento de remoção dos componentes, 

tal como descrito no capítulo “DESMONTAGEM DO GRUPO DE 
COMBUSTÃO”

 Desconecte a fonte de alimentação colocando o interruptor 
principal do sistema em “off”.

 Esvazie o sistema.
 Desmontar os painéis laterais dir. e esq. (A) desapertando 

os parafusos (B).
 Desapertar a porca e virar a linha de gás (C).
 Retirar os tubos de silicone (D) e (E).
 Retirar a linha (F).
 Retirar o tubo de drenagem do condensado do permutador 

de calor (G).
 Retirar o grampo (H).

CONDEXA 55-70 HPR

CONDEXA 55-70 HPR
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 Desapertar a porca e retirar a linha (I).
 Desligar a cablagem do circulador, retirar a sonda, soltar 

as duas porcas.
 Levantar a porca superior (L).
 Abaixar a porca inferior (M).
 Retirar a linha superior.
 Retirar o circulador (N)
 Desapertar os 4 parafusos (O
 Retirar o permutador (P).

A B

E

G

C

A

B
F

D

I

H

L

M

N

P
O

 Desconecte a fonte de alimentação colocando o inter-
ruptor principal do sistema em “off”.

 Esvazie o sistema.
 Desmontar o painel lateral dir. (A) desapertando os 2 pa-

rafusos (B).
 Desapertar a porca e virar a linha de gás (C).
 Desapertar os 4 parafusos (D) e retirar a porta de com-

bustão com ventilador e misturador (E).
 Retirar a linha (F) após soltar as respetivas porcas.
 Soltar as porcas (G).
 Retirar o circulador (I) e a linha (H).

 9  
-
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